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Conservação de 294,9 km 
de estradas rurais tem 
propostas de R$ 19 milhões
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Revista Manchete 
volta em projeto 
multiplataforma
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Dados passam a integrar 
informe mensal de vírus 
respiratórios no PR

SAÚDE AGRICULTURA

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) se mantém como a principal força de segurança na apreensão de drogas no Paraná. Nos dois 
primeiros meses de 2025, as ações da PRF resultaram na apreensão de 45 toneladas de entorpecentes, representando 58,52% 
do total apreendido por todas as forças de segurança do estado, que somaram 77 toneladas no período. Os dados são do Painel 
Estatístico de Apreensões do Ministério da Justiça e da Segurança Pública (MJSP).  Página 7

PRF É A POLÍCIA QUE MAIS 
APREENDE DROGAS NO PR
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ARTIGO

A automação e  a  intel igência 
ar t i f ic ia l  ( IA) estão revolucio-
nando o atendimento ao cl ien-
te ,  proporcionando experiências 
mais  ef ic ientes ,  ágeis  e  perso-
nal izadas.  À medida que as  em-
presas  buscam aprimorar  a  jor-
nada do consumidor,  t rês  pi lares 
tecnológicos emergem como es-
senciais :  Robot ic  Process  Auto-
mation (RPA),  Intel igência  Ar-
t i f ic ia l  ( IA) e  Business  Process 
Management  (BPM).  Essas  tec-
nologias  t rabalham em conjunto 
para  oferecer  um serviço mais 
intel igente ,  reduzindo custos 
operacionais  e  aumentando a  sa-
t isfação dos cl ientes .

O RPA desempenha um papel 
crucial  na automação de tarefas 
repet i t ivas  e  baseadas em regras , 
permit indo que os  agentes  de 
atendimento foquem em intera-
ções mais  es t ra tégicas  e  de maior 
valor.  Com a implementação de 
bots  capazes de executar  proces-
sos  de maneira  autônoma,  como 
atual ização de cadastros ,  res-
postas  automáticas  a  perguntas 
f requentes  e  processamento de 
sol ic i tações,  as  empresas  conse-
guem reduzir  s ignif icat ivamente 
o tempo de resposta  e  aumentar  a 
precisão das  informações forne-
cidas  aos  c l ientes .

A Intel igência  Art i f ic ia l ,  por 

sua vez,  expande a  capacidade 
dos s is temas automatizados,  adi-
cionando um componente  cogni-
t ivo às  interações.  A IA pode ser 
c lass i f icada em três  abordagens 
pr incipais :  Generat iva,  Predi t iva 
e  Discr iminat iva.  A IA Genera-
t iva,  que ganhou destaque nos 
úl t imos anos,  permite  a  cr iação 
de conteúdos personal izados, 
como respostas  automatizadas e 
geração de relatór ios ,  proporcio-
nando interações mais  naturais  e 
humanizadas.  Os chatbots  avan-
çados que ut i l izam essa tecno-
logia  podem entender  e  respon-
der  às  sol ic i tações dos cl ientes 
de maneira  contextual ,  tornando 
o atendimento mais  ef ic iente  e 
empát ico.

Já  a  IA Predi t iva é  essencial 
para  antecipar  necessidades e 
comportamentos dos cl ientes , 
ut i l izando grandes volumes de 
dados para  ident i f icar  padrões 
e  tendências .  Com essa tecnolo-
gia ,  as  empresas  podem prever 
problemas antes  que eles  ocor-
ram, oferecendo soluções proat i -
vas .  Um sis tema de atendimento 
baseado em IA pode ident i f icar 
c l ientes  propensos a  cancelar 
um serviço e  oferecer  incent ivos 
personal izados para  aumentar 
sua retenção.  Isso melhora não 
apenas a  experiência  do consu-

midor,  mas também os resul tados 
f inanceiros  das  organizações.

A IA Discr iminat iva,  por  ou-
tro lado,  tem um papel  funda-
mental  na anál ise  e  categoriza-
ção de dados,  permit indo que as 
empresas  segmentem seu públ ico 
de maneira  mais  precisa .  Esse 
t ipo de IA é amplamente ut i l iza-
do em sis temas de recomendação 
e  personal ização de ofer tas ,  ga-
rant indo que cada cl iente  receba 
sugestões  a l inhadas às  suas  pre-
ferências  e  his tór ico de intera-
ções.  No atendimento ao cl iente , 
essa  abordagem ajuda a  direcio-
nar  chamados para  os  a tendentes 
mais  qual i f icados ou até  mesmo 
a oferecer  respostas  automati-
zadas al tamente relevantes  para 
cada s i tuação.

O BPM é o terceiro pi lar  es-
sencial  na t ransformação digi ta l 
do atendimento.  Ele  permite  a 
orquestração e  ot imização dos 
processos empresar ia is ,  garan-
t indo que todas as  interações 
com o cl iente  sejam tratadas de 
maneira  ef ic iente  e  integrada. 
Com BPM, é  possível  automati-
zar  f luxos de t rabalho,  garant i r 
a  conformidade com padrões re-
gulatór ios  e  integrar  diferentes 
s is temas para  proporcionar  uma 
experiência  omnichannel  f lui-
da e  consis tente .  Além disso,  a 

combinação de BPM com IA pos-
s ibi l i ta  a  automação intel igente 
de processos,  onde o s is tema 
aprende e  se  adapta  cont inua-
mente para  oferecer  melhorias 
operacionais .

À medida que as  tecnologias 
avançam, a  convergência  entre 
RPA, IA e BPM cria  um ecossis-
tema robusto e  dinâmico,  no qual 
as  empresas  conseguem oferecer 
um atendimento mais  ági l ,  per-
sonal izado e  ef ic iente .  O futuro 
do atendimento ao cl iente  será 
cada vez mais  impulsionado por 
s is temas que combinam automa-
ção e  intel igência ,  garant indo 
interações mais  es t ra tégicas  e 
sat isfatór ias  para  consumidores 
e  organizações.  Assim,  empresas 
que investem nessas  tecnologias 
es tão não apenas melhorando sua 
competi t ividade,  mas também 
redefinindo o relacionamento 
com seus cl ientes  em um mundo 
cada vez mais  digi ta l izado.

FERNANDO BALDIN
É formado em Relações 

Públicas, com Pós-graduação 
em Administração de empresas, 
há mais de 20 anos com Service 

Desk e Serviços de TI

COMO RPA, IA E BPM ESTÃO TRANSFORMANDO 
A EXPERIÊNCIA DO CONSUMIDOR

C a d a  v e z  m a i s ,  é  e v i d e n t e 
q u e  a  t e c n o l o g i a  c h e g o u  p a r a 
m o d e r n i z a r  o s  d i f e r e n t e s  s e -
t o r e s  d e  u m a  e m p r e s a ,  e n t r e 
e l e s ,  o  s e t o r  f i n a n c e i r o .  A a u -
t o m a ç ã o  e  o  u s o  d e  f e r r a m e n -
t a s  t e c n o l ó g i c a s  p e r m i t e m  u m 
p l a n e j a m e n t o  f i n a n c e i r o  m a i s 
e f i c i e n t e ,  e  é  n e s s e  c e n á r i o 
q u e  a  i n t e l i g ê n c i a  a r t i f i c i a l 
( I A )  p o d e  s e r  u m a  a l i a d a  c r u -
c i a l .

O  s e t o r  f i n a n c e i r o  é  u m a 
d a s  á r e a s  q u e ,  a o  l o n g o  d o s 
a n o s ,  t e m  a d o t a d o  s o l u ç õ e s 
t e c n o l ó g i c a s  q u e  a p r i m o r a m  a 
e l a b o r a ç ã o  d e  p l a n e j a m e n t o s 
f i n a n c e i r o s  b a s e a d o s  e m  d a -
d o s ,  v i s a n d o  o  m e l h o r  c e n á r i o 
p a r a  c a d a  e m p r e s a .  S e g u n d o  a 
p e s q u i s a  a n u a l  d a  A P Q C  c o m 
p r o f i s s i o n a i s  d e  f i n a n ç a s ,  p u -
b l i c a d a  n e s t e  i n í c i o  d e  a n o , 
7 3 %  c o n s i d e r a m  a  t r a n s f o r -
m a ç ã o  d i g i t a l  u m a  p r i o r i d a d e 
p a r a  o  s e t o r.

D i a n t e  d e s s e  c e n á r i o ,  a  i m -
p l e m e n t a ç ã o  d a  i n t e l i g ê n c i a 
a r t i f i c i a l  v a i  a l é m  d e  u m  i n -
v e s t i m e n t o  t e c n o l ó g i c o ,  s e n d o 
t a m b é m  i m p o r t a n t e  n o  p r e p a -

r o  e s t r a t é g i c o .  A f i n a l ,  a s  e m -
p r e s a s  p r e c i s a m  g a r a n t i r  u m a 
i n f r a e s t r u t u r a  a d e q u a d a  p a r a 
q u e  e l a  p o s s a  p r o p o r c i o n a r  r e -
s u l t a d o s  e f i c a z e s  e  s e g u r o s .

P o s s u i n d o  i s s o  e m  m e n t e , 
a n t e s  d e  c o l o c a r  a  I A n o  d i a  a 
d i a  d a  e m p r e s a ,  é  i m p o r t a n t e 
e s t a r  a t e n t o  a  a l g u m a s  q u e s -
t õ e s .  E n t r e  e l a s ,  e s t á  o  f a t o 
d e  q u e ,  p a r a  d e s e m p e n h a r  s e u 
p a p e l ,  a s  e m p r e s a s  p r e c i s a m 
p o s s u i r  o s  d a d o s  c o r p o r a t i v o s 
d i s p o n í v e i s  e  p r o c e s s o s  m a -
p e a d o s ,  o  q u e  s e  a l c a n ç a  c o m 
u m  s i s t e m a  d e  g e s t ã o  e f i c i e n -
t e .  A p a r t i r  d i s s o ,  a  I A p o d e -
r á  a n a l i s a r  d a d o s ,  f o r n e c e r 
r e s p o s t a s  e  a u t o m a t i z a r  p r o -
c e s s o s ,  s e m p r e  g a r a n t i n d o  o 
a c e s s o  a o s  d a d o s  d e n t r o  d a s 
n o r m a s  d e  c o m p l i a n c e  d a  o r -
g a n i z a ç ã o .

A l é m  d e  e s t r u t u r a r  e s s e s  d a -
d o s  p r e v i a m e n t e ,  a  o rg a n i z a -
ç ã o  p r e c i s a  i n i c i a r  u m  p r o c e s -
s o  d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o  s o b r e 
o  q u ã o  n e c e s s á r i o  é  a  a d o ç ã o 
d e s s a s  t e c n o l o g i a s  p a r a  t o d o s . 
I s s o  i r á  m o t i v a r  a  b u s c a  p o r 
s o l u ç õ e s  e  p e l a  i m p l e m e n t a -

ç ã o  d e  m u d a n ç a s .  O u t r o  b e n e -
f í c i o  s e r i a  o  g a n h o  d e  t e m p o : 
a t r a v é s  d a  I A ,  a s  t a r e f a s  s e -
r ã o  e x e c u t a d a s  d e  f o r m a  m a i s 
v e l o z  e  c o m  m a i s  e f i c i ê n c i a . 
C o m  o s  d a d o s  e s t r u t u r a d o s  e  a 
c o n s c i e n t i z a ç ã o  d a  i m p o r t â n -
c i a  d e  u t i l i z a r  e s s a  t e c n o l o g i a , 
é  f u n d a m e n t a l  b u s c a r  a j u d a 
e s p e c i a l i z a d a  p a r a  s a b e r  c o m o 
a p l i c á - l a  d e  f o r m a  e f i c a z .

A s  v a n t a g e n s  n a  u t i l i z a ç ã o 
d a  I A n o  p l a n e j a m e n t o  f i n a n -
c e i r o  d a  e m p r e s a  s ã o  m ú l t i -
p l a s ,  s e n d o  p o s s í v e l  u t i l i z á - l a 
e m  q u e s t õ e s  m a i s  c o t i d i a n a s , 
d e s d e  o  a t e n d i m e n t o  a o  c l i e n -
t e  a t é  t a r e f a s  o p e r a c i o n a i s , 
c o m o  o  p r o c e s s a m e n t o  d e  p a -
g a m e n t o s .  E n t ã o ,  a  p a r t i r  d i s -
s o ,  c o n s e g u i r ã o  r e d u z i r  c u s t o s 
e  d i m i n u i r  s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
a s  c h a n c e s  d e  e r r o s  c o m e t i d o s 
p o r  f u n c i o n á r i o s .

O u t r o  p o n t o  é  a  v a n t a g e m  d e 
p o d e r  e s t a b e l e c e r  e s t r a t é g i a s 
c a d a  v e z  m a i s  e m b a s a d a s .  I s s o 
p o r q u e ,  a o  e n t e n d e r  o  c o m p o r -
t a m e n t o  d o s  f o r n e c e d o r e s  e 
c l i e n t e s ,  p o d e r ã o  p r e v e r  a t r a -
s o s  d e  p a g a m e n t o  e  i d e n t i f i -

c a r  r a p i d a m e n t e  e x p o s i ç õ e s  a 
r i s c o s  f i n a n c e i r o s .  E s s e  p o n t o 
p e r m i t e  q u e  a s  d e c i s õ e s  t o m a -
d a s  s e j a m  m a i s  e f i c i e n t e s  e  r á -
p i d a s ,  c o n t r i b u i n d o  d e s d e  c o m 
a j u s t e s  n a s  m a rg e n s  d e  l u c r o , 
a t é  u m a  a n á l i s e  d o s  p r o d u t o s 
q u e  e s t ã o  s e n d o  v e n d i d o s  c o m 
r e s u l t a d o s  i n s a t i s f a t ó r i a s .

A s  o rg a n i z a ç õ e s  q u e  e s t r u -
t u r a r e m  d a d o s  e  a d o t a r e m  a  I A 
e s t r a t e g i c a m e n t e  s e  d e s t a c a -
r ã o  n o  m e r c a d o  c o m p e t i t i v o , 
a p r o v e i t a n d o  d i v e r s a s  o p o r -
t u n i d a d e s  d e  c r e s c i m e n t o .  E , 
n e s s e  c e n á r i o ,  a  c o m b i n a ç ã o 
d e  d a d o s  e x t e r n o s  c o m  a s  i n -
f o r m a ç õ e s  i n t e r n a s  s e r á  u m a 
b ú s s o l a  i d e a l  p a r a  a q u e l e s  q u e 
q u e r e m  a n t e v e r  r i s c o s  e  a g i r 
d e  m o d o  e f i c i e n t e  e m  s i t u a -
ç õ e s  q u e  p o s s a m  p r e j u d i c a r 
s e u s  n e g ó c i o s .

ALEXANDRE KUNTGEN
É Partner da SolvePlan

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: 
O NOVO ALIADO DO SETOR FINANCEIRO
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UNIÃO. Iniciativa é fruto de uma parceria entre a prefeitura, a Universidade Esta-
dual do Centro-Oeste (Unicentro), o Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná 
(IDR Paraná), a Secretaria da Agricultura e a Secretaria de Ciência e Tecnologia

GUARAPUAVA AVANÇA NA 
CRIAÇÃO DO COMPLEXO 
AGROALIMENTAR E CENTRO 
AGROTECNOLÓGICO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Guarapuava deu 
mais  um passo im-
portante  para  o  for-
ta lecimento do setor 
agroindustr ia l  com 
a implantação do 
Complexo Agroal i -
mentar  e  do Centro 
Agrotecnológico.  A 
iniciat iva é  f ruto de 
uma parcer ia  entre  a 
prefei tura ,  a  Univer-
s idade Estadual  do 
Centro-Oeste  (Uni-
centro) ,  o  Inst i tuto 
de Desenvolvimento 
Rural  do Paraná (IDR 
Paraná) ,  a  Secretar ia 
da Agricul tura  e  a 
Secretar ia  de Ciên-
cia  e  Tecnologia .  A 
proposta  central  do 
projeto é  a  cr iação 
de uma indústr ia-es-
cola ,  que beneficiará 
pequenos produtores 
e  fomentará  a  capaci-
tação prof iss ional  no 
setor.

D u r a n t e  r e u n i ã o 
r e a l i z a d a  n a  q u a r -
t a - f e i r a  ( 1 9 ) ,  r e -
p r e s e n t a n t e s  d a s 
i n s t i t u i ç õ e s  e n v o l -
v i d a s  d i s c u t i r a m 
o s  p r ó x i m o s  p a s s o s 
p a r a  v i a b i l i z a r  a 
i n i c i a t i v a .  O  d i r e -
t o r  d e  n e g ó c i o s  d o 
I D R  P a r a n á ,  A l t a i r 
D o r i g o ,  d e s t a c o u  a 
i m p o r t â n c i a  d a  c o o -
p e r a ç ã o  e n t r e  o s 
ó rg ã o s .  “ E s t a m o s 
a q u i  e m  G u a r a p u a -
v a  p a r a  t r a t a r  d o 
p r o j e t o  d e  p a r c e -
r i a  e n t r e  a  p r e f e i -
t u r a ,  a  U n i c e n t r o  e 
o  I D R  P a r a n á ,  a l é m 
d a s  s e c r e t a r i a s  d e 
A g r i c u l t u r a  e  C i ê n -

c i a  e  Te c n o l o g i a , 
p a r a  a  i m p l a n t a ç ã o 
d a  i n d ú s t r i a - e s c o l a . 
E s s e  p r o j e t o  e n v o l -
v e  t a m b é m  o s  p e -
q u e n o s  p r o d u t o r e s 
e  o  P o n t o  P a r a n á , 
u t i l i z a n d o  a  u n i d a -
d e  f r i g o r í f i c a  l o c a -
l i z a d a  n a  B R - 2 7 7 . 
A c r e d i t a m o s  q u e 
e s s a  s e r á  u m a  i n i -
c i a t i v a  f u n d a m e n -
t a l  p a r a  a  c i d a d e , 
p a r a  o  g o v e r n o  d o 
P a r a n á  e  p a r a  t o d o 
o  E s t a d o ” ,  a f i r m o u 
D o r i g o .

O  Pon to  Pa raná 
é  uma  in i c i a t iva  do 
gove rno  e s t adua l 
que  busca  apo ia r 
o  desenvo lv imen to 
econômico  e  soc ia l , 
e spec ia lmen te  no 
se to r  ag ro indus t r i a l . 
Em Guarapuava ,  e l e 
e s t á  l i gado  à  un idade 
f r igo r í f i ca  na  BR-
277 ,  que  f a rá  pa r t e 
do  Complexo  Agroa -
l imen ta r  e  do  Cen t ro 
Agro tecno lóg ico .  O 
ob je t ivo  é  capac i t a r 
pequenos  p rodu to res 
e  j ovens  em s i tuação 
de  vu lne rab i l idade , 
p romovendo  qua l i f i -
cação  p ro f i s s iona l , 
i novação  e  empreen-

dedor i smo  no  se to r 
ag ro indus t r i a l .

RELEVÂNCIA
O diretor do cam-

pus Cedeteg, Ricardo 
Miyahara, ressaltou a 
relevância da colabo-
ração para impulsio-
nar o desenvolvimen-
to da região. “Essa 
parceria entre Uni-
centro, prefeitura e 
IDR tem como objeti-
vo potencializar todas 
as atividades que já 
realizamos. A ideia é 
estruturar a indústria
-escola, com suporte 
do IDR na infraestru-
tura, permitindo que 
docentes e estudan-
tes sejam capacitados 
para o mercado de tra-
balho, além de impul-
sionar pesquisas que 
poderão ser desenvol-
vidas nesse espaço”, 
disse Miyahara.

O prefei to  Deni l-
son Bai ta la  enfat izou 
o impacto social  e 
econômico do proje-
to ,  que visa  benefi-
ciar  tanto os  produ-
tores  locais  quanto 
jovens em si tuação 
de vulnerabi l idade. 
“Esse projeto busca 
cr iar  um complexo 

agroal imentar  com-
posto por  uma indús-
t r ia-escola ,  com qua-
tro a  c inco indústr ias 
vol tadas  para  a tender 
produtores  e  jovens 
em si tuação de vul-
nerabi l idade social” , 
af i rmou o prefei to .

O secretár io  de 
agricul tura ,  Celso 
Doliveira  destacou a 
importância  e  o  ob-
jet ivo do projeto.  “A 
ideia  é  oferecer  for-
mação em agroindús-
t r ia  para  capaci tá- los 
ao mercado de t ra-
balho e  es t imular  o 
e m p r e e n d e d o r i s m o . 
Conseguimos reunir 
importantes  inst i tui-
ções para  dar  cont i -
nuidade a  essa  ini-
ciat iva,  que será  um 
marco para  Guara-
puava”,  disse  Celso.

A iniciat iva se 
apresenta  como um 
importante  avanço 
para  o  setor  agroin-
dustr ia l  e  educacio-
nal  de Guarapuava, 
for ta lecendo a  capa-
ci tação prof iss ional 
e  contr ibuindo para 
o  desenvolvimento 
econômico da região. 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
Secom/PMG)

COMUNICAÇÃO

COMUNICAÇÃO 2

COMUNICAÇÃO 3

COMUNICAÇÃO 4

Em uma ação estratégica para 
aprimorar a comunicação e 
fiscalização dos serviços pres-
tados à população, o diretor 
de Fiscalização e Qualidade 
dos Serviços da Agência Re-
guladora de Serviços Públicos 
do Paraná (Agepar), Sérgio 
Cequinel, realizou uma visita 
à Prefeitura de Guarapuava. 
O encontro, que contou com 
a presença da vice-prefei-
ta, Rosângela Virmond, do 
secretário de Planejamento e 
Urbanismo, Thiago Pfann, do 
secretário de Habitação, Gus-
tavo Pedrosa, e teve como ob-
jetivo estabelecer um canal de 
comunicação mais eficiente e 
dinâmico entre o município e 
a agência reguladora.

Cequinel destacou a im-
portância da aproximação 
entre a Agepar e o município 
para garantir a qualidade e 
a transparência dos serviços 
essenciais, como água e 
energia elétrica, fornecidos 
pelas empresas locais, como 
a Sanepar e a Energisa. A 
Agepar, responsável pela 
fiscalização e regulação de 
serviços públicos no Paraná, 
busca, por meio dessa par-
ceria, resolver de forma mais 
eficaz eventuais dificuldades 
que possam surgir nos con-
tratos com essas empresas 
ou em obras municipais.

“A reunião com a equipe 
da agência reguladora do 
estado do Paraná foi de 
extrema importância. Este é 
o primeiro contato da atual 
gestão com a nova direção 
da Agepar, com o objetivo 
de aproximar a Prefeitura 
Municipal e a agência do 
governo estadual. Este en-
contro serviu para estreitar 
ainda mais nossa comuni-
cação e facilitar a resolução 
de eventuais necessidades”, 
destacou o secretário Thiago 
Pfann.

O diretor de Fiscalização da 
Agepar reforçou o compro-
misso da agência em apoiar 
os municípios na resolução 
de questões relacionadas à 
qualidade dos serviços pres-
tados. “O objetivo é tornar 
nossa comunicação mais 
estreita e garantir que, caso 
surjam problemas, possamos 
solucioná-los de maneira 
mais rápida e eficiente para o 
bem da população de Guara-
puava”, afirmou Sérgio.

BOCA DO LOBO
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O prefei to  de 
Guarapuava,  De-
ní lson Bai ta la ,  rea-
l izou na quarta-fei-
ra  (19)  uma reunião 
com representantes 
das  comunidades 
terapêut icas ,  do 
Conselho Muni-
cipal  de Pol í t ica 
sobre Drogas (Co-
mud),  da Secreta-
r ia  de Saúde e  com 
o vereador  Paulo 
Lima.  O encontro 
teve como objet ivo 
discut i r  es t ra tégias 
para  enfrentar  os 
desaf ios  re laciona-

dos ao aumento do 
número de depen-
dentes  químicos no 
município.

Durante  a  reu-
nião,  foram apon-
tadas diversas  de-
mandas,  como a 
necessidade de 
melhorias  es t ru-
turais  e  a  amplia-
ção dos recursos 
para  garant i r  um 
atendimento mais 
adequado às  pes-
soas  que enfren-
tam a dependência 
química.  O cresci-
mento do número 
de usuários  de dro-
gas ,  especialmente 
entre  a  população 

em si tuação de rua, 
tem sido uma preo-
cupação crescente 
para  as  autor idades 
locais .

A falta de apoio 
familiar é um dos 
principais agravan-
tes da situação, le-
vando muitos de-
pendentes químicos 
ao abandono total. 
Sem suporte social 
ou familiar, esses 
indivíduos enfren-
tam dificuldades 
ainda maiores para 
se recuperar e se 
reintegrar à socie-
dade.

Ciente  da urgên-
cia  dessas  ques-

tões ,  o  prefei to 
Dení lson Bai ta la 
reaf i rmou seu com-
promisso com a 
causa e  anunciou a 
busca por  parcer ias 
para  garant i r  os  re-
cursos necessár ios 
à  ampliação dos 
serviços de aten-
dimento.  Segundo 
ele ,  a  intenção é 
viabi l izar  melho-
r ias  nos espaços de 
acolhimento e  pro-
porcionar  um trata-
mento mais  digno 
e  humanizado para 
os  dependentes 
químicos da cida-
de.

O secretár io  de 

Saúde,  Márcio 
Brunsfeld,  também 
enfat izou a  impor-
tância  de uma ação 
conjunta  entre  di-
ferentes  setores  da 
sociedade para  am-
pl iar  as  possibi l i -
dades de recupera-
ção e  re integração 
social .  “O poder 
públ ico está  em-
penhado em cr iar 
condições mais 
ef icazes  para  ofe-
recer  a tendimento 
adequado aos de-
pendentes  quími-
cos e  moradores  de 
rua,  promovendo 
qual idade de vida 
e  inclusão social” , 

destacou Bruns-
feld.

A reunião contou 
com a par t ic ipação 
de Adriana Bastos , 
ass is tente  social 
e  vice-presidente 
do Comud;  Raya-
ne Santos ,  psicó-
loga e  secretár ia 
do Comud;  e  Pe-
dro Vilmar Gemin, 
presidente  do Co-
mud.  Os represen-
tantes  reforçaram 
a necessidade de 
pol í t icas  públ icas 
cont ínuas e  efet i -
vas  para  combater 
o  problema da de-
pendência  química 
em Guarapuava.

GUARAPUAVA. Durante a reunião, foram apontadas diversas demandas, como a necessidade de melhorias estrutu-
rais e a ampliação dos recursos para garantir um atendimento mais adequado às pessoas que enfrentam a depen-
dência química
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PREFEITO DISCUTE MEDIDAS PARA 
ENFRENTAMENTO DA DEPENDÊNCIA 
QUÍMICA

PR.GOV.BR/PORTOS 

IMPORTO
eu

25% DOS FERTILIZANTES  
APLICADOS EM LAVOURAS DO PAÍS

MAIOR EXPORTADOR 
DE PROTEÍNA ANIMAL 
DO BRASIL

66 MILHÕES DE TONELADAS 
MOVIMENTADAS EM 2024

O QUE ACONTECE NO PARANÁ PASSA POR AQUI.
MOEGÃO: 60% MAIS 
CAPACIDADE PARA CARGAS 
DE GRÃOS
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PARANAENSE 2025. Com a vitória na Ligga Arena, o Dogão encerrou um jejum de 10 
anos sem vitória no confronto com o Furacão. As finais estão marcadas para os dias 22 e 
29 de março. O primeiro jogo será em Maringá e o segundo em Ponta Grossa

MARINGÁ E OPERÁRIO 
DECIDEM TÍTULO A PARTIR 
DE SÁBADO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A f ina l  do  Campeo-
na to  Pa ranaense  de 
2025  não  t e rá  equ ipes 
da  Cap i t a l .  Cor i t i ba 
f i cou  pe lo  caminho  e 
o  Pa raná  C lube  fo i  r e -
ba ixado .  J á  o  Ath le -
t i co  fo i  go leado  em 
casa  no  segundo  jogo 
da  semi f ina l  e  e s t á 
e l iminado .

Al i á s ,  o  agora  f ina -
l i s t a  Mar ingá  Fu tebo l 
C lube  (MFC)  t i rou  o 
Coxa ,  nas  qua r t a s ,  e 
o  Furacão ,  na  semi . 
O  Dogão  venceu  o 
Ath le t i co  po r  3  x  0 , 
na  no i t e  de  qua r t a -
f e i r a  (19 ) ,  na  L igga 
Arena ,  no  jogo  de 
vo l t a  da  semi f ina l  do 
Pa ranaense  dos  C lás -
s i cos .  Como a  p r ime i -
r a  pa r t ida  en t r e  e l e s 
nes t a  f a se  t i nha  s ido 
1×1 ,  o  Dogão  se  c l a s -
s i f i cou  pa ra  en f ren ta r 
o  Operá r io  na  f ina l  do 
Es tadua l .

O  p r i m e i r o  g o l 
d o s  v i s i t a n t e s  o c o r -
r e u  a o s  4 9  m i n u t o s 
d o  p r i m e i r o  t e m p o , 
e m  u m a  c a b e ç a d a  d e 
M a r a n h ã o .  N a  e t a p a 
f i n a l ,  M a t h e u s  M o -
r a e s  a m p l i o u  p a r a 
o  M a r i n g á ,  a o s  2 0 
m i n u t o s .  J á  a o s  3 5 
s a i u  o  t e r c e i r o  g o l , 
e m  u m  c o n t r a - a t a -
q u e  f i n a l i z a d o  p o r 
R o d r i g o .

Com a  v i tó r i a  na 
L igga  Arena ,  o  Do-
gão  ence r rou  um j e -
jum de  10  anos  sem 
v i tó r i a  no  conf ron to 
com o  Furacão .  As  f i -
na i s  e s t ão  marcadas 
pa ra  os  d i a s  22  e  29 
de  março .  O  p r ime i ro 
jogo  se rá  em Mar ingá 
e  o  segundo  em Pon ta 
Grossa .

O JOGO
Dian te  de  ce rca  de 

20  mi l  pes soas  na 
L igga  Arena ,  o  jogo 
começou  mui to  d i s -
pu tado ,  com as  duas 
equ ipes  mos t r ando 
porque  merec iam che-
ga r  na  f ina l .  Mesmo 
fo ra  de  casa ,  o s  v i s i -
t an te s  não  só  se  de -
fend iam,  com o  go le i -
ro  Mycae l  t endo  que 
f aze r  uma  boa  de fesa 
aos  19  minu tos ,  po r 
exemplo .

Já  aos  23  minu tos 
quem quase  marcou 
fo i  o  Ath le t i co ,  com 
Lu iz  Fe rnando  cabe -
ceando  com pe r igo .  O 
re s t an te  do  p r ime i ro 
t empo  segu iu  equ i -
l i b rado ,  com poucas 
chances  c l a ra s  de  go l .

Até que,  aos  49 mi-
nutos  do pr imeiro 
tempo,  os  vis i tantes 
conseguiram abrir  o 
placar.  Após cobrança 
de fal ta ,  com a bola 
cruzada na área,  Mara-
nhão cabeceou no can-
to.  0  x  1 ,  placar  que 
foi  para  o  intervalo.

No  segundo  t em-
po  o  Furacão  vo l tou 
p res s ionando  em bus -
ca  do  empa te .  Com 
do i s  minu tos ,  I s aac 
chu tou  pe r to .  Po rém, 
aos  poucos  o  Mar ingá 
fo i  ace r t ando  a  mar-
cação ,  f azendo  com 
que  a s  chances  de  go l 
não  fos sem t ão  f r e -
quen te s .

Os vis i tantes ,  inclu-
s ive,  quase ampliaram 
aos 19 minutos ,  com 
Mycael  fazendo duas 
boas defesas .  No en-
tanto,  no minuto se-
guinte  o  goleiro rubro-
negro não conseguiu 
evi tar  o  segundo gol 
do Maringá.  Após o 
rebote  do arqueiro, 
Matheus Moraes  man-
dou para  o  gol ,  que foi 
val idado após a  anál i -
se  do VAR. 0 x 2.

Mas  o  p l aca r  a inda 
não  e s t ava  de f in ido . 
Aos  35  minu tos ,  após 
um con t ra -a t aque  r á -
p ido ,  com boa  t roca 
de  pas ses ,  Rodr igo 
f ina l i zou  no  can to , 
t i r ando  do  go le i ro .  0 

x  3 .
Aos  38  minu tos  o 

Mar ingá  f i cou  com 
um jogador  a  menos 
com a  expu l são  de 
Rona ld .  Mesmo as -
s im,  o  Ath le t i co  pou-
co  consegu iu  f aze r 
pa ra  mudar  o  p l aca r. 
Com o  ap i to  f ina l ,  o s 
j ogadores  do  Mar ingá 
comemora ram a  c l a s -
s i f i cação  pa ra  a  f ina l .

AGENDA
O Ath le t i co  agora 

i r á  s e  p repa ra r  pa ra 
a  e s t r e i a  na  Sé r i e  B , 
con t r a  o  Paysandu , 
fo ra  de  casa ,  no  f ina l 
de  semana  do  d i a  5  de 
ab r i l  ( a s  da t a s  e  ho-
rá r ios  a inda  não  fo -
r am anunc iados  pe l a 
CBF) .  J á  o  Mar ingá , 
que  i r á  d i spu ta r  a 
Sé r i e  C ,  i r á  an te s  s e 
p repa ra r  pa ra  a  f ina -
l í s s ima  do  Pa ranaen-
se ,  con t r a  o  Operá r io , 
nos  d i a s  22  e  29  de 
março .  (Repor t agem: 
Redação  e  FPF;  fo to : 
Fe rnando  Teramat su /
MFC)

FIM DE SEMANA

BRASILEIRÃO

BRASILEIRÃO 3

PIVÔ

PIVÔ 2

BRASILEIRÃO 2

A CBF alterou datas e 
horários de três partidas 
da rodada de abertura do 
Campeonato Brasileiro, 
programado para começar 
no último fim de semana 
de março. O atual campeão 
Botafogo, que inicialmente 
enfrentaria o Palmeiras em 
São Paulo no sábado (29), 
teve o jogo de estreia adiado 
para às 16h (horário de 
Brasília) no domingo (30), no 
Allianz Parque.

No último dia 8, a CBF 
divulgou a tabela detalhada 
da primeira rodada do Brasi-
leirão e, na ocasião, alertou 
para possíveis ajustes no 
cronograma, para evitar con-
flito de datas e horários com 
os jogos da fase de grupos 
das Copas Libertadores e Sul
-Americana. Os sorteios das 
duas competições da Con-
mebol ocorreram na última 
segunda (17).  Botafogo, São 
Paulo e Bahia disputam a 
Libertadores, e o Corinthians 
a Sul-Americana.

A pivô da seleção brasileira 
Kamilla Cardoso foi eleita a 
melhor jogadora estrangeira 
da principal Liga Chinesa de 
basquete feminino (WCBA 
na sigla em inglês). Jogadora 
do Chigago Sky, a mineira de 
2,01m aproveitou o período 
de férias na Liga norte-ame-
ricana (WNBA) para atuar no 
Shanghai Swordfish, time de 
Xangai. Na equipe asiática, a 
performance de Kamilla foi 
acima da média: nos 31.4 
minutos em quadra em cada 
partida, marcou 20.8 pontos, 
conseguiu 10.2 rebotes e 3.3 
assistências.

A brasileira liderou o Shanghai 
Swordfish até a quinta posição 
na Liga chinesa. A equipe parou 
nas quartas de final após derro-
ta para o Shanxi Flame. Kamilla 
retorna agora para os Estados 
Unidos para o início da pré-tem-
porada da WNBA.

Também originalmente 
marcado para sábado (29), 
o confronto Bahia x Corin-
thians passou para às 20h 
de domingo (30), na Arena 
Fonte Nova. Já o duelo São 
Paulo x Sport foi antecipado: 
seria no domingo (30), mas 
mudou para às 18h30 de 
sábado (29), no Morumbis, 
na capital paulista.

NOTAS ESPORTIVAS
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O min i s t ro  da 
Fazenda ,  Fe rnan-
do  Haddad ,  r ea f i r-
mou ,  nes t a  qu in -
t a - f e i r a  (20 ) ,  que 
o  aumen to  da  f a i -
xa  de  i s enção  do 
Impos to  de  Renda 
da  Pessoa  F í s i ca 
( IRPF)  pa ra  quem 
ganha  a t é  R$  5  mi l 
não  a fe t a rá  a  a r r e -
cadação  de  e s t a -
dos  e  mun ic íp ios . 
Em en t r ev i s t a  ao 
p rograma  Bom 
Dia ,  Min i s t ro ,  do 
Cana l  Gov,  Had-
dad  l embrou  que  o 
p ro je to  j á  p revê  a 
compensação  so -
b re  a  a r r ecadação 
do  gove rno ,  que 
compar t i l ha  os 
impos tos  f ede ra i s 
com os  en te s  sub -
nac iona i s .

A i senção  va i 
ge ra r  uma  renún-
c i a  f i s ca l  p rev i s t a 
em R$  25 ,84  b i -
lhões ,  que  se rá  f i -
nanc iada  po r  me io 
da  t axação  de  ce r-
ca  de  141 ,3  mi l 
pes soas  que  ga -
nham mai s  de  R$ 
50  mi l  po r  mês ,  ou 
se j a ,  0 ,13% de  to -
dos  os  con t r ibu in -
t e s  do  pa í s .

O  gove rno  t am-
bém pre t ende  t r i -
bu ta r  a  r emessa  de 
d iv idendos  pa ra 
o  ex te r io r,  em 
qua lque r  va lo r  e 
apenas  quando  o 
d inhe i ro  fo r  des -
t inado  a  c idadãos 
e s t r ange i ros .

“Nós  não  e s t a -
mos  ab r indo  mão 
da  r ece i t a  po rque 
nós  e s t amos  co -
b rando  dos  supe r 
r i cos  que  não  pa -
gam.  En tão ,  quan-
do  os  supe r  r i cos 

que  não  pagam 
passa rem a  paga r 
uma  a l íquo ta  mí -
n ima  de  10%,  você 
compensa  quem 
ganha  a t é  5  sa l á -
r io s  mín imos  [ ce r-
ca  de  R$  7  mi l ]  e 
va i  de ixa r  de  pa -
ga r  e  não  há  p re -
ju í zo  pa ra  e s t ados 
e  mun ic íp ios” ,  ex -
p l i cou .

O  p ro je to  do  go -
ve rno  t ambém c r i a 
descon to  pa rc i a l 
pa ra  aque le s  que 
r ecebem en t r e  R$ 
5  mi l  e  R$  7  mi l , 
r eduz indo  o  va lo r 
pago  a tua lmen te .

ENTENDA
Segundo  Had-

dad ,  en t r e t an to , 
s e rá  p rec i so  que 
os  pa r l amen ta re s 
ga ran tam a  com-
pensação  du ran te 
a  t r ami t ação  do 
t ex to .

“Tem mui t a  gen-
t e  que  t em renda 
que  concorda  com 
a  ju s t i ça  soc ia l . 

Não  é  po rque  a 
pes soa  t em renda 
que  e l a  va i  de ixa r 
de  vo ta r  num p ro -
j e to  ju s to .  Você 
pode  t e r  ce r t eza , 
mu i t a  gen te  a l i 
[ r ep resen tada  no 
Congres so ] ,  em-
presá r io ,  f azen-
de i ro ,  va i  vo ta r  a 
f avor  des se  p ro -
j e to  po rque  sabe 
que  e l e  é  j u s to . 
E le  sabe  que  t em 
que  t e r  um impos -
to  mín imo  pa ra 
supe r  r i cos ,  que  é 
de  10%” ,  de fende 
Haddad .

“Eu  t enho  ce r-
t eza  que  mesmo 
a  ex t r ema-d i r e i -
t a  não  va i  t e r  a r-
gumen to  pa ra  não 
ap rova r  e s sa  me-
d ida .  Não  cons igo 
enxe rga r  a lguém 
da  ex t r ema-d i r e i -
t a  sub i r  na  t r i bu -
na  [do  Congres so ] 
e  j u s t i f i ca r  a  co -
b rança  de  impos to 
de  r enda  de  quem 
ganha  R$  5  mi l ” , 

ac re scen tou .

SUPER 
RICOS

O min i s t ro  l em-
brou  que  os  t r aba -
lhadores  da  c l a s -
se  méd ia ,  que  t êm 
impos to  de  r enda 
descon tado  na  fo -
lha  de  pagamen to , 
pagam a té  27 ,5% 
de  a l íquo ta ,  com 
a l íquo ta  e fe t iva 
méd ia  de  ce rca  de 
10%.  Segundo  e l e , 
a  med ida  va i  a t in -
g i r  apenas  aque le s 
que  ganham mai s 
de  R$  50  mi l  men-
sa i s  -  R$  600  mi l 
po r  ano  -  e  que 
não  pagam impos -
to  de  r enda .

“Se  a  pes soa ,  ao 
f ina l  do  ano ,  con-
segu i r  demons t r a r 
que  e l a  pagou  ma i s 
de  10% da  sua  r en -
da  em impos to  de 
r enda ,  e l a  con t i -
nua rá  pagando  o 
que  e l a  s empre  pa -
gou ,  e l a  não  va i 
paga r  ma i s .  E la  só 

va i  complemen ta r 
aqu i lo  que  f a l t a r 
pa ra  10%” ,  exp l i -
cou ,  des t acando 
que  não  há  aumen-
to  de  impos tos .

A t r ibutação so-
bre  a l tas  rendas 
at ingirá  apenas 
0,13% dos contr i -
buintes  e  apenas 
0,06% da popula-
ção.  Esse grupo 
de pessoas paga 
somente 2,54% de 
al íquota  efet iva 
média  de Imposto 
de Renda porque 
a  maior  par te  dos 
rendimentos é  isen-
ta .  Enquanto isso, 
o  t rabalhador  com 
car te i ra  ass ina-
da tem,  em média, 
69,18% da renda 
t r ibutada com al í -
quota  de até  27,5% 
de Imposto de Ren-
da da Pessoa Fís ica 
( IRPF).

Segundo Had-
dad,  há uma sér ie 
de s i tuações que 
cont inuarão com 
isenções e  que tam-

bém beneficiam os 
super  r icos ,  como 
despesas  com saú-
de,  t í tulos  incen-
t ivados,  ganhos de 
capi ta l  na venda de 
bens e  indeniza-
ções.

“Os  supe r  r i cos 
que  pagam impos -
to  não  são  tocados 
pe l a  med ida .  Você 
t á  f a l ando  dos  su -
pe r  r i cos  que  não 
pagam impos to” , 
r ea f i rmou .

Caso  se j a  ap ro -
vada  pe lo  Con-
g res so ,  a s  mudan-
ças  só  va l e rão  a 
pa r t i r  de  2026 .

Ac ima  de  R$  7 
mi l ,  a  t abe la  p ro -
g res s iva  do  im-
pos to  de  r enda 
se rá  ap l i cada  no r-
ma lmen te .  A tua l -
men te ,  a  i s enção 
da  t abe la  do  Im-
pos to  de  Renda 
da  Pessoa  F í s i ca 
bene f i c i a  apenas 
quem ganha  a t é  R$ 
2 .259 ,20 .

PARANÁ
No Paraná ,  a t é 

a s  17  ho ras  de 
qua r t a - f e i r a  (19 ) 
fo ram en t r egues 
88 .107  dec la ra -
ções  do  Impos to 
de  Renda  da  Pes -
soa  F í s i ca  ( IRPF) 
2025 ,  ano-ca l en -
dá r io  2024 .

O  p razo  de  en -
t r ega  da  dec la ra -
ção  começou  no 
d i a  17  de  março , 
e  t e rmina rá  em 30 
de  ma io .

A expec ta t iva 
é  de  que  46 ,2  mi -
lhões  de  dec la ra -
ções  se j am en t r e -
gues  a t é  o  f ina l 
do  p razo .  (Repor-
t agem:  Redação  e 
Ag .  Bras i l ;  Fo to : 
Marce lo  Camargo /
Agênc ia  Bras i l )
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CONTAS DO LEÃO. Em entrevista ao programa Bom Dia, Ministro, do Canal Gov, Haddad lembrou que o projeto 
já prevê a compensação sobre a arrecadação do governo, que compartilha os impostos federais com os entes 
subnacionais

HADDAD REAFIRMA QUE NÃO HÁ 
PREJUÍZO PARA ESTADOS NAS 
MUDANÇAS NO IR



SEXTA-FEIRA
21 de Março de 2025 - Edição nº 2447

www.correiodocidadao.com.br Segurança 7Correio do Cidadão

PRISÃO

PRISÃO 2

PRISÃO 3

PRISÃO 4

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu oito pes-
soas em uma operação 
deflagrada na manhã desta 
quarta-feira (19) contra 
uma organização criminosa 
investigada por tráfico de 
drogas, lavagem de dinheiro 
e porte ilegal de arma de 
fogo. Durante a ação, foram 
apreendidas munições, 
armas de fogo e 43 quilos de 
drogas.

Os mandados judiciais foram 
cumpridos simultaneamente 
em Curitiba, Piraquara, Pinhais, 
Matinhos e Foz do Iguaçu. Ao 
todo, foram 22 mandados de 
busca e apreensão, oito de 
prisão e uma quebra de sigilo 
bancário. Dos presos, três fo-
ram capturados em Piraquara, 
dois em Matinhos e dois em 
Curitiba. Cinco alvos da opera-
ção não foram localizados e são 
considerados foragidos.

A ação contornou o apoio 
operacional da Polícia 
Militar do Paraná (PMPR) e 
da Polícia Penal do Paraná 
(PPPR). Cães da PCPR au-
xiliaram na localização de 
ilícitos e um helicóptero pro-
jetou suporte tático aéreo.

Nos endereços investigados, 
os policiais apreenderam 25 
tabletes de maconha pesando 
aproximadamente 40 quilos, 
dois quilos de cocaína, um qui-
lo de crack e comprimidos de 
ecstasy. Também foram locali-
zadas 200 munições calibre 556 
– utilizadas em fuzil – e 9mm, 
uma pistola e uma carabina. 
Celulares, dinheiro em espécie, 
balanças de precisão e uma 
grande quantidade de pinos, 
usados para a comercializa-
ção de drogas, também foram 
apreendidos.

B.O.

20 de Março de 2025
MARYANNE FONTOURA LOSS (46 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a 
Central de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, 
Centro) pelo telefone (42) 3142-1111.

COMBATE AO CRIME. Em 2024, a PRF no Paraná quebrou seu próprio recorde, apreen-
dendo 284 toneladas de entorpecentes, resultado 45% maior do que o registrado em 2023, 
quando 195 toneladas foram apreendidas

PRF É A POLÍCIA QUE MAIS 
APREENDE DROGAS NO 
PARANÁ EM 2025
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) se man-
tém como a principal 
força de segurança na 
apreensão de drogas no 
Paraná. Nos dois pri-
meiros meses de 2025, 
as ações da PRF resul-
taram na apreensão de 
45 toneladas de entor-
pecentes, representando 
58,52% do total apreen-
dido por todas as forças 
de segurança do estado, 
que somaram 77 tone-
ladas no período. Os 
dados são do Painel Es-
tatístico de Apreensões 
do Ministério da Justiça 
e da Segurança Pública 
(MJSP).

Em 2024, a PRF no 
Paraná quebrou seu pró-
prio recorde, apreen-
dendo 284 toneladas de 
entorpecentes, resulta-
do 45% maior do que 
o registrado em 2023, 
quando 195 toneladas 
foram apreendidas.

A maior parte das 
apreensões realizadas 
pela PRF são de maco-
nha, com 44.679 quilos 
retirados de circulação, 
enquanto a cocaína re-
presentou 552 quilos 
do total apreendido. O 
volume de drogas inter-
ceptado pela PRF segue 
a mesma proporção re-
gistrada em 2024, quan-
do a instituição foi res-
ponsável por 58,92% das 
apreensões no estado.

O resultado expres-
sivo é fruto de um tra-
balho incansável, rea-

lizado 24 horas por dia 
por policiais altamente 
especializados no com-
bate ao crime, soma-
do à atividade de inte-
ligência que orientou 
87% das apreensões 
de maconha e 97% das 
apreensões de cocaína e 
derivados. A eficiência 
na análise de informa-
ções e o direcionamen-
to preciso das equipes 
garantiram resultados 
significativos no en-
frentamento ao tráfico 
de drogas.

A conquista também 
evidencia a importân-
cia do trabalho inte-
grado com outras for-
ças de segurança, que 
subsidiam a atividade 
de inteligência da PRF 
com informações, for-
talecendo o combate 
ao crime organizado e 
ampliando a capacidade 
de resposta diante das 
ações criminosas.

A PRF disponibiliza 
o número 191 para o 
recebimento de denún-
cias, inclusive anôni-

mas, de crimes nas ro-
dovias federais.

EXEMPLOS
A Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) apreen-
deu, na noite de quarta-
feira (19), uma carreta 
carregada com 1.692 
quilos de maconha, du-
rante fiscalização no 
município de Toledo, 
região oeste do Paraná.

O motorista do veí-
culo não obedeceu à 
ordem de parada e, ao 
perceber a aproximação 
dos policiais, saltou da 
cabine em movimento e 
fugiu a pé por uma área 
de mata fechada. Ape-
sar das buscas realiza-
das na região, o indiví-
duo não foi localizado.

A carreta não tinha 
carga, contendo exclu-
sivamente diversos far-
dos de maconha arma-
zenados na carroceria. 
A droga foi apreendida 
e encaminhada para a 
polícia judiciária para o 
registro do crime.

E a PRF apreendeu, 

na manhã de quarta 
(19), 1,2 tonelada de 
maconha oculta em um 
compartimento prepara-
do na carroceria de um 
caminhão. O veículo foi 
abordado na BR-369, 
em Cambé, no norte do 
Paraná, após receber 
informações da possibi-
lidade de transporte de 
ilícitos da Polícia Civil 
do Rio Grande do Sul 
(PCRS), por meio da 
Delegacia de Repressão 
às Ações Criminosas 
Organizadas (DRACO).

Durante a aborda-
gem ao veículo, os po-
liciais identificaram 
que o motorista, que 
havia saído de Maringá 
(PR) com destino a São 
Paulo (SP), demonstra-
va nervosismo e esta-
va com a Carteira Na-
cional de Habilitação 
(CNH) vencida. Diante 
das suspeitas, a equi-
pe realizou buscas no 
veículo e localizou um 
compartimento oculto 
no semirreboque, veda-
do com massa plástica e 
parafusos.

Ao abrir o comparti-
mento, os policiais en-
contraram uma grande 
quantidade de tabletes 
de maconha, que exala-
vam forte odor. À pesa-
gem, foram constatados 
1.238 quilos da droga. 
O condutor, de 37 anos, 
foi preso em flagrante 
e encaminhado à Dele-
gacia da Polícia Civil 
do Paraná em Cambé. 
(Reportagem: Redação 
e PRF; Foto: Arquivo/
PRF)
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INFRAESTRUTURA. O Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná (DER/PR), autarquia da Secretaria de 
Infraestrutura e Logística (SEIL), realizou terça-feira (18) a sessão de disputa da licitação para conservar rodovias 
rurais não-pavimentadas nas regiões Norte, Norte Pioneiro e Vale do Ivaí

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Departamento de 
Estradas de Rodagem do 
Paraná (DER/PR), au-
tarquia da Secretaria de 
Infraestrutura e Logísti-
ca (SEIL), realizou ter-
ça-feira (18) a sessão de 
disputa da licitação para 
conservar 294,99 quilô-
metros de rodovias ru-
rais não-pavimentadas 
nas regiões Norte, Norte 
Pioneiro e Vale do Ivaí. O 
valor total das propostas 
com melhor classificação 
é de R$ 19.147.813,50.

A empresa Gaissler 
Moreira Engenharia Civil 
Ltda. foi a melhor classi-
ficada na disputa dos dois 
lotes da licitação, com 
proposta de preços de R$ 
8.196.660,00 no lote 1, 
que teve 12 participantes; 
e R$ 10.951.153,50 no 
lote 2, que teve 11 parti-
cipantes. Agora ela deve 
encaminhar planilhas de 
preços adequadas a suas 
propostas para análise de 
pregoeira da Superinten-
dência Regional Norte do 
DER/PR, que conduziu 
a sessão no portal Com-
pras.gov.

O edital prevê os ser-
viços de cascalhamento; 

regularização por patro-
lamento; regularização, 
conformação e compac-
tação de leito e escari-
ficação, conformação e 
compactação de subleito; 
preenchimento de seg-
mento com rebaixo utili-
zando rachão; e reaterro 
e apiloamento. Também 
serão realizados serviços 
para melhorar a drena-
gem de águas nos trechos, 
como escavação de vala 
lateral rasa, de bueiros e 

valas de drenagem; esca-
vação para saída d’água; 
e implantação de bueiros 
simples tubulares de con-
creto e de bocas de buei-
ro; entre outros. Após a 
conclusão da licitação e 
assinatura dos contratos, 
o prazo de execução será 
de 730 dias corridos, com 
serviços realizados de 
forma rotineira durante 
este período.

Atualmente estas vias 
recebem melhorias por 

meio de equipes de ad-
ministração direta da su-
perintendência, mas os 
contratos vão garantir 
um volume maior e mais 
frequente de serviços, fa-
cilitando o deslocamento 
de moradores lindeiros 
aos centros urbanos e o 
escoamento da produção 
nessas regiões.

DETALHES
Confira os detalhes de 

cada lote:

- Lote 01
Rodovias: PR-442, PR-

443, PRC-466, PR-532, 
PR-535, PR-536 e PR-
547

Municípios: Apucara-
na, Assaí, Borrazópolis, 
Jataizinho, Londrina, Pi-
tangueiras, Prado Ferrei-
ra, Rio Branco do Ivaí, 
Rolândia e Uraí

Extensão: 117,19 km
Orçamento estimado: 

R$ 9.250.600,18
- Lote 02
Rodovias: PR-151, 

PRC-272, PR-436, PR-
515, PR-517 e PR-531

Municípios:  Arapo-
t i* ,  Barra  do Jacaré , 
Carlópol is ,  Ibai t i ,  I tam-
baracá,  Jacarezinho, 
Ribeirão do Pinhal ,  Sal-
to  do I tararé ,  Siqueira 
Campos e  Wenceslau 
Braz

Extensão: 177,80 km
Orçamento estimado: 

R$ 14.548.493,38

*Apesar de Arapoti fi-
car nos Campos Gerais, a 
rodovia não pavimentada 
PR-531 no território do 
município é administra-
da pela Superintendência 
Regional Norte do DER/
PR.

(Reportagem: AEN-PR; 
Foto: DER-PR)

CONSERVAÇÃO DE 294,9 KM DE 
ESTRADAS RURAIS TEM PROPOSTAS 
DE R$ 19 MILHÕES

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Os preços da ar-
roba,  da reposição 
e  da carne vêm os-
ci lando basicamen-
te  no mesmo inter-
valo de mínimas e 
máximas,  confor-
me apontam levan-
tamentos do Cepea. 
Segundo o Centro 
de Pesquisas ,  isso 
evidencia  que o vo-

lume ofer tado não 
é  expressivo,  mas 
tem sido suf ic iente 
para  a tender  à  de-
manda nos diferen-
tes  segmentos do 
mercado.

No atacado da 
Grande São Paulo, 
desde o dia  24 de 
fevereiro,  os  cor tes 
com osso acumu-
lam queda infer ior 
a  1%. O mesmo é 
vis to  para  o  Indi-

cador  do boi  gordo 
Cepea/Esalq.  Os 
preços do bezerro, 
por  sua vez,  acom-
panharam o ajuste 
for te  do boi  no f i -
nal  do ano passado 
e ,  desde novembro, 
se  mantêm está-
veis .

SUÍNOS
Os segu idos  au -

men tos  nos  p re -
ços  do  mi lho  t êm 

p reocupado  o  se to r 
su in í co la  nac io -
na l  quan to  à  mar-
gem da  a t iv idade . 
Levan tamen tos  do 
Cepea  mos t r am 
que ,  na  pa rc i a l 
des t e  ano  ( a t é  o 
d i a  18  de  março ) , 
o  ce rea l  negoc ia -
do  na  r eg ião  de 
Campinas  (SP)  – 
r ep resen tado  pe lo 
Ind icador  Esa lq /
BM&FBovespa  – 

j á  sub iu  s ign i f i ca -
t ivos  24%.  Nes ta 
semana ,  o  va lo r 
méd io  do  ce rea l 
c o m e r c i a l i z a d o 
na  p raça  pau l i s t a 
a t ing iu  a  casa  dos 
R$  90 / saca  de  60 
kg ,  pa t amar  no-
mina l  que  não  e ra 
ve r i f i cado  desde 
ab r i l  de  2022 .

Segundo  a  equ i -
pe  de  Grãos  do 
Cepea ,  o  impu l so 

vem dos  ba ixos  e s -
toques  de  mi lho  e 
da  demanda  aque -
c ida .  J á  o s  p reços 
do  su íno  v ivo  e s -
t ão  em queda ,  r e -
f l e t indo ,  confo rme 
o  Cen t ro  de  Pes -
qu i sas ,  a  o fe r t a  de 
an ima i s  supe r io r 
à  demanda  de  f r i -
go r í f i cos  po r  no -
vos  lo t e s .  (Repor-
t agem:  Redação  e 
Cepea )

BOI

Preços oscilam no mesmo intervalo de mínimas e máximas
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Após hiato de 
quase 20 anos, a 
revista Manchete 
voltou ao mercado 
de publicações na 
quarta-feira (19), 
com lançamento 
de projeto multi-
plataforma no Tea-
tro Adolpho Bloch 
no Rio de Janeiro. 
Agora, é impresso, 
digital e redes so-
ciais, no conceito 
de “Rio 360 graus”.

Aliás, o Rio de 
Janeiro é o protago-
nista da cobertura 
da nova fase des-
se tradicional títu-
lo criado em 1952 
pelo empresário e 
gráfico Adolpho 
Bloch (1908-1995), 
um imigrante ucra-
niano que se tornou 
barão da imprensa 
brasileira na segun-
da metade do século 
20, com TV, editora 
e rádio, entre outros 
negócios.

O semanário dos 
Bloch (Adolpho ti-
nha mais dois ir-
mãos na fase ini-
cial da empreitada) 
ficou marcado pela 
qualidade gráfica 
e o fotojornalismo 
inspirado em publi-
cações como a fran-
cesa Paris Match e 
a norte-americana 
Life. A Manchete 
era bonita na lei-
tura, mas ainda pe-
cava pelo nível de 
matérias. O cená-
rio mudou depois, 
sob comando do 
editor gaúcho Jus-
tino Martins, com 
a produção de gran-
des reportagens, a 
presença de colu-

nistas do porte de 
Carlos Drummond 
de Andrade, Manuel 
Bandeira e Fernan-
do Sabino, além de 
séries especiais no 
campo das artes e 
cultura.

A construção de 
Brasília foi tema 
de diversas capas 
ao longo de sua cir-
culação. Não à toa, 
Adolpho se tornou 
amigo do então pre-
sidente Juscelino 
Kubitschek (1902-
1976), figura de 
proa no estabeleci-
mento do planalto 
central como Capi-
tal Federal.

Outra marca da 
revista brasileira 
era a cobertura do 
Carnaval carioca, 
com edições que se 
esgotavam rapida-
mente nas bancas. 
Nos bons tempos, a 
publicação chegou a 
tiragens de milhões, 
e com pouco enca-
lhe. O auge foi nos 
anos de 1970/80. 
Inclusive, com 
o lançamento da 
emissora de TV na 
década oitentista, 
cujo maior sucesso 
foi a novela “Panta-
nal” e a programa-
ção com proposta 
de “TV a cabo” em 
sinal aberto. Época 
também de cons-
trução do Edifício 
Manchete, na rua do 
Russel e do famoso 
parque gráfico no 
bairro de Parada de 
Lucas.

O slogan do se-
manário foi mar-
cante: “Aconteceu, 
virou Manchete”.

A partir dos anos 
de 1990, porém, o 
conteúdo semanal 

impresso decaiu 
s u b s t a n c i a l m e n t e , 
perdendo espaço 
para a concorrência 
de Veja e IstoÉ. Até 
que a Manchete en-
cerrou suas ativida-
des em 2000, sob o 
comando da Bloch 
Editores.

PÓS-FALÊNCIA
Após a falência, 

uma cooperativa 
formada por ex-
funcionários obteve 
autorização judicial 
para continuar edi-
tando algumas das 
revistas da Bloch, 
incluindo Manche-
te, no biênio 2001-
2002. No entanto, 
deixou de ter perio-
dicidade semanal 
para passar a ser 
editada apenas em 
edições especiais 
sem periodicidade 
fixa, como os espe-

ciais de Carnaval.
Como outros tí-

tulos da Bloch Edi-
tores, foi compra-
da pelo empresário 
Marcos Dvoskin e 
relançada em 2004, 
pela Editora Man-
chete, tendo sido 
publicada até 2007.

RETORNO 
EM 2025

Agora, a revista 
volta sob comando 
do empresário Mar-
cos Salles, que tem 
39 anos de vida pro-
fissional dedicados 
à área da comunica-
ção. Inclusive, ele 
trabalhou na antiga 
Manchete e a adqui-
riu ao final de 2024. 
A nova fase mante-
ve a numeração his-
tórica, com a edição 
2.540 lançada nesta 
semana. Preço de 
capa: R$ 59,9.

O foco é a cober-
tura do Rio de Ja-
neiro, seu “lifesty-
le”, em áreas como 
cultura, entreteni-
mento e negócios. 
No geral, é um jor-
nalismo mais leve, 
com reportagens 
sobre saúde, espor-
tes, turismo… e um 
time de colunistas. 
Mariana Leão é edi-
tora e repórter.

O impresso conti-
nua sendo o DNA da 
Manchete, mas nes-
sa nova encarnação 
a proposta é de mo-
dernizar a produção 
jornalística, possi-
bilitando ao leitor e 
à leitora o conteúdo 
em outras mídias, 
caso de vídeos em 
canal no YouTube.

“Sim, os dias são 
outros e por isso, a 
nova Revista Man-
chete vem com as 
características mo-
dernas na forma de 
apresentar o conteú-
do. Somos um pro-
duto multiplatafor-
ma. Você pode ler a 
revista impressa ou 
assistir ao conteúdo 
pelo YouTube, site, 
redes sociais e TV”, 
diz o próprio Salles 
no texto de apresen-
tação da revista.

Por enquanto, o 
impresso vai circu-
lar bimestralmente 
no Rio de Janeiro. 
Para saber mais, 
acesse: https://re-
vistamanchete.com.
br/

LIVROS
Para quem quiser 

saber mais sobre 
a história da Man-
chete, vale a pena 
conhecer livros 
que foram lançados 

na última década e 
meia, muitos deles 
escritos por gente 
que esteve no olho 
do furacão.

Um deles é “Me-
mórias de um sobre-
vivente” (ed. Nova 
Fronteira), de Ar-
naldo Niskier, que 
se propõe a contar 
a verdadeira histó-
ria da ascensão e 
queda da Manche-
te e o convívio de 
37 anos do autor 
com os responsá-
veis pela revista. 
Niskier entrou com 
18 anos para o gru-
po das Empresas 
Bloch, responsável 
pela edição da re-
vista, considerada 
um dos maiores su-
cessos editoriais de 
todos os tempos no 
Brasil.

Outra publicação 
é “Os irmãos Ka-
ramabloch: Ascen-
são e queda de um 
império familiar” 
(ed. Companhia das 
Letras). A saga dos 
Bloch, ou Família 
Manchete, é narrada 
com humor e sensi-
bilidade literária 
por um descendente 
do clã, o escritor e 
jornalista Arnal-
do Bloch, neto e 
xará de um dos “ir-
mãos Karamabloch” 
(como o escritor 
Otto Lara Resende 
chamava os irmãos 
Bóris, Arnaldo e 
Adolpho Bloch, 
numa referência 
evidente aos ator-
mentados Karamá-
zov de Dostoiévs-
ki). (Reportagem: 
Cristiano Martinez, 
especial para COR-
REIO; Foto: Repro-
dução)

COMUNICAÇÃO.  Ícone do fotojornalismo impresso, a tradicional revista Manchete volta em 2025 
com proposta de conteúdo multiplataforma. Ou seja, produção para impresso, digital e redes so-
ciais. Com direito a canal no YouTube. Tudo isso sob comando do empresário Marcos Salles, que 
tem 39 anos de vida profissional dedicada à comunicação
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CONCERTO. As apresentações acontecem no Auditório Bento Munhoz da Rocha Neto 
(Guairão) nos dias 20 de março (quinta-feira), às 20h30, e 23 de março (domingo), 
às 10h30, sob a regência do maestro titular e diretor musical Roberto Tibiriçá
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A Orquestra Sinfôni-
ca do Paraná (OSP) dá 
início à temporada de 
2025 com o primeiro 
concerto da Série Ouro, 
celebrando os 150 anos 
de nascimento do com-
positor francês Mauri-
ce Ravel. As apresen-
tações acontecem no 
Auditório Bento Mu-
nhoz da Rocha Neto 
(Guairão) nos dias 20 
de março (quinta-fei-
ra), às 20h30, e 23 de 
março (domingo), às 
10h30, sob a regência 
do maestro titular e di-
retor musical Roberto 
Tibiriçá.

Os  ing res sos  e s t ão 
d i spon íve i s  na  b i lhe -
t e r i a  do  t ea t ro  e  no 
s i t e  Deu  Ba lada .  O 
conce r to  do  d i a  20 
t e rá  luga res  numera -
dos  e  c l a s s i f i cação 
ind ica t iva  de  12  anos . 
No  d ia  23 ,  o s  luga -
re s  s e rão  l i v re s  e  a 
c l a s s i f i cação  ind ica -
t iva  se rá  de  7  anos . 
O  even to  con ta  com 
o  apo io  do  Ins t i t u to 
de  Apo io  à  Orques t r a 

S in fôn ica  do  Pa raná 
( I aosp ) .

Programa homena-
geia  um dos grandes 
nomes do impressio-
nismo musical ,  Mauri-
ce Ravel  (1875-1937) , 
considerado um dos 
maiores  orquestrado-
res  da his tór ia .  Entre 
suas  composições mais 
conhecidas  es tá  o  icô-
nico “Bolero”,  cr iado 
em 1928.  No programa 
do concerto,  a lém de 
“Bolero”,  outras  obras 
emblemáticas  do com-
posi tor  es tarão presen-
tes ,  como “La Valse”, 
a  suí te  “Daphnis  e t 
Chloé” e  o  “Concer-
to  para  Piano em Sol 
Maior”,  que contará 
com a par t ic ipação es-
pecial  do pianis ta  Fá-
bio Mart ino,  sol is ta 
convidado para  a  apre-
sentação desta  obra.

SOLIS TA
Nasc ido  em São 

Pau lo  em 1988 ,  Mar-
t ino  in i c iou  seus  e s tu -
dos  mus ica i s  aos  c in -
co  anos  e ,  em 2008 , 
mudou-se  pa ra  a  A le -
manha  pa ra  e s tuda r 
na  Un ive r s idade  de 

Mús ica  de  Kar l s ruhe . 
Reconhec ido  in t e rna -
c iona lmen te ,  e l e  j á  s e 
ap resen tou  em d ive r-
sos  pa í se s  e  é  um dos 
p r inc ipa i s  p i an i s t a s 
b ra s i l e i ros  da  a tua l i -
dade .

Mar t ino  j á  s e  ap re -
sen tou  com a  Orques -
t r a  S in fôn ica  do  Pa -
raná  em ou t r a s  t r ê s 
ocas iões ,  mas  e s t a 
s e rá  a  p r ime i ra  sob 
a  r egênc ia  de  Rober-
to  Tib i r i çá .  “Há  a l -
gum tempo  j á  que r í a -
mos  t r aba lha r  j un tos , 
e  ce r t amen te  f aze r  a 
abe r tu ra  da  t emporada 
se rá  mui to  e spec ia l .  E 
toca r  com a  Orques t r a 
S in fôn ica  do  Pa raná 
é  sempre  mui to  g ra t i -
f i can te ,  com mús icos 
que  tocam com ga r ra 
e  ene rg ia  e  f azem a 
mús ica  ganha r  v ida” , 
a f i rmou  Mar t ino .

O  conce r to  de  abe r-
tu ra  em homenagem 
a  Rave l  t ambém faz 
pa r t e  das  comemora -
ções  dos  40  anos  da 
Orques t r a  S in fôn ica 
do  Pa raná .  “Es te  é  um 
ano  de  comemorações 
t an to  pa ra  a  Orques -

t r a  S in fôn ica  quan to 
pa ra  a  mús ica  de  con-
ce r to ,  com a  ce l eb ra -
ção  dos  150  anos  de 
Maur i ce  Rave l .  Essa 
se rá  ce r t amen te  uma 
t emporada  memorá -
ve l” ,  a f i rma  Rober to 
Tib i r i çá .

ORQUES TRA
Fundada  em 28  de 

ma io  de  1985 ,  a  OSP 
é  a  p r ime i ra  e  ma io r 
o rques t r a  púb l i ca  do 
Es tado  do  Pa raná . 
Com mai s  de  1 .000 
ap resen tações  em 
seu  h i s tó r i co ,  j á  co -
l aborou  com d ive r-
sos  co rpos  a r t í s t i cos 
do  Tea t ro  Gua í r a  em 
montagens  de  ba l é s 
como “O Quebra -No-
zes”  e  “O Lago  dos 
C i snes” ,  a l ém de  ópe -
ra s  como “Tosca” , 
“Carmen”  e  “Aída” . 
Seu  r epe r tó r io  ab ran -
ge  ap rox imadamen-
t e  900  ob ras  de  250 
compos i to re s ,  conso -
l idando-se  como uma 
das  p r inc ipa i s  i n s t i -
t u i ções  cu l tu ra i s  do 
pa í s .  (Repor t agem: 
AEN-PR;  Fo to :  Vi to r 
D ias /CCTG)

OSP ABRE TEMPORADA 2025 
CELEBRANDO RAVEL
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NOTAS 
TROPICAIS
PROGRAMA

PROGRAMA 2

No primeiro encontro do ano, 
o programa MON na Escola, 
realizado pelo Museu Oscar 
Niemeyer (MON), destinado a 
profissionais da educação, irá 
explorar a relação do corpo 
com o espaço. A atividade 
será no dia 26 de março, em 
duas sessões: às 9h30 e às 
14h. Neste encontro, a equipe 
de educadores do Museu con-
duzirá uma roda de conversa 
e uma oficina prática para 
explorar como o corpo se tor-
na suporte para a expressão 
criativa.

A atividade propõe unir as lin-
guagens de instalação, perfor-
mance e intervenção artística, 
mantendo como fio condutor a 
relação do corpo com o espaço. 
A atividade é gratuita, mas 
requer inscrição prévia pelo 
link (https://encurtador.com.
br/buKO0). O programa é dire-
cionado a professores das redes 
pública e privada, educadores e 
estudantes de áreas correlatas. 
Os encontros são mensais e in-
cluem a emissão de declaração 
de participação.

PROGRAMA 3

MON

MUPA

O MON na Escola é uma ação 
educativa que busca ampliar a 
margem de diálogo entre o mu-
seu e a sala de aula, promovendo 
oportunidades para a descoberta 
da arte enquanto linguagem 
fundamental para a relação com 
o mundo.

O Museu Oscar Niemeyer (MON) 
é patrimônio estatal vinculado à 
Secretaria de Estado da Cultura. A 
instituição abriga referenciais im-
portantes da produção artística na-
cional e internacional nas áreas de 
artes visuais, arquitetura e design, 
além de grandiosas coleções asiáti-
ca e africana. No total, o acervo 
conta com aproximadamente 14 
mil obras de arte, abrigadas em 
um espaço superior a 35 mil me-
tros quadrados de área construída, 
o que torna o MON o maior museu 
de arte da América Latina.

Em uma intersecção entre teatro, 
artes visuais e cinema, o Museu 
Paranaense (Mupa) apresenta 
dez sessões da peça-instalação “O 
COVEIRO” entre os dias 26 a 30 de 
março e 02 a 06 de abril, sempre 
de quarta a domingo, às 19h. O 
espetáculo integra a Mostra Inter-
locuções, do Festival de Curitiba, 
com entrada livre e gratuita. Os 
ingressos serão distribuídos 1 hora 
antes da sessão.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Você começa a sexta com ambição de sobra para correr atrás dos seus 
interesses e pode encontrar boas oportunidades para conquistar o que 
deseja hoje, Peixes. Mas adiante as coisas, porque o astral muda à 
tarde e há risco de bater de frente com uma pessoa mais velha ou 
conser vadora, ou pior ainda, com alguém da chefia. Para não se quei-
mar, tente ceder um pouco. Pode pintar uma grana que não esperava 
à noite. O romance fica mais sólido e vocês vão se entender bem se 
pegar leve nas críticas. Mas a paquera deixa a desejar.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Sextou, Áries, e você começa o dia com muito pique para cuidar das ta-
refas que envolvem a cooperação de terceiros. Mas, à tarde, a falta de 
foco no serviço pode se tornar um grande desafio. Faça um esforço para 
fugir das distrações e não deixe isso interferir na sua produtividade, tá? A 
boa notícia é que o astral melhora à noite e vai ser divertido sair da rotina 
e encontrar os amigos. Se depender das estrelas, a chance de conhecer 
alguém interessante na paquera é grande. Você e o mozão podem se 
divertir mais à noite.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Esta sexta começa com ótimas energias para as uniões e parcerias, então 
foque nas tarefas que envolvem a participação de outras pessoas logo cedo. 
Depois, a tarde fica um pouco mais tensa e talvez tenha que encarar concor-
rentes ou cobranças, mas vale usar a criatividade para melhorar a convivên-
cia com as pessoas queridas à noite. Vênus e Plutão trocam likes mais tarde 
e reforçam a cumplicidade e o romantismo com o par, além de garantir um 
toque extra de bom humor. A galera pode dar uma mão na paquera à noite.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Sextou, bebê, e os assuntos ligados ao trabalho podem exigir mais do seu 
tempo logo cedo. Não vai ser tão fácil manter o foco no que precisa ser fei-
to à tarde, então redobre a atenção com conversas paralelas e confira duas 
vezes uma informação antes de repassar para um colega. A saúde também 
pode se beneficiar de uma atenção extra, então evite excessos de qualquer 
tipo. O romance fica mais sólido e ganha uma dose extra de paixão à noite. 
Mas talvez a paquera não corra do jeito que esperava hoje.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Você começa esta sexta contando com uma dose extra de sorte, Leão, 
inclusive no trabalho. Mas o astral pede mais atenção à tarde, então vá 
com calma para não brigar com pessoas próximas por causa de boba-
gens, especialmente com o love. À noite, viagem ou programa de lazer 
com pessoas queridas tem tudo para animar seu coração. Se tem com-
promisso, aposte no bom humor para garantir mais diversão na parte da 
noite. Pode se encantar com alguém que mora longe se está só.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Sextou, bebê, e você começa o dia com uma dose extra de bom–senso 
e praticidade para dar conta do serviço e deixar tudo em ordem. Mas a 
tarde fica um pouco tensa, principalmente em casa. A boa notícia é que 
tudo entra nos eixos aos poucos. À noite, Vênus e Plutão ajudam a fazer 
alguns ajustes que vinha adiando e pode tomar uma decisão importante 
se está pensando em trocar de emprego ou cuidar melhor do seu corpo. 
Antes de partir para uma nova conquista, você precisa superar o passado. 
O ciúme dá as caras no romance.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Você começa o dia se comunicando melhor e pode aproveitar para am-
pliar seus contatos, inclusive profissionais. Uma boa conversa pode abrir 
portas interessantes, mas isso muda à tarde. Não confie em tudo o que 
dizem nem perca tempo com conversinhas fora de hora, que podem 
atrasar o andamento das tarefas. Abra o olho! Será mais fácil se entender 
com o mozão à noite e o romance tem tudo para ganhar um ar de conto 
de fadas. Há sinal de perrengue na paquera à tarde, mas um ficante pode 
virar namorado.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Sextou, Escorpião, e com a Lua protegendo suas finanças, você pode 
encontrar boas oportunidades para conseguir uma grana extra pela 
manhã. À tarde, porém, vale a pena repensar os gastos para não exag-
erar, inclusive na hora de se divertir. Mas pode conseguir um ser viço 
extra ou um bico mais tarde, então vá em frente se quiser encher o 
bolso. Você e o par podem fortalecer os laços agora, mas pegue leve 
na possessividade para não arrumar problemas à toa. Já a paquera 
pode andar meio sem graça agora.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Você vai sextar mais confiante e não vai medir esforços para correr atrás dos 
seus sonhos. Mas talvez seja melhor pegar leve para não arrumar confusão 
em casa à tarde, Sagita. Ainda bem que tudo melhora e ainda vai sobrar 
energia para se divertir na companhia dos amigos ou das pessoas próximas 
à noite. E com Vênus e Plutão destacando seu charme e magnetismo mais 
tarde, você tem tudo para arrasar na paquera. Você vai encantar o mozão 
com seu jeito animado e autêntico, bebê.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Com a Lua ainda infernizando o seu astral nesta sexta, a dica é ficar no seu 
canto e cuidar dos seus assuntos sem chamar tanta atenção. Vale a pena di-
minuir o ritmo em alguns momentos pra evitar o estresse e não se sobrecar-
regar, Caprica. À tarde, pode faltar concentração no serviço, então redobre 
a atenção para não se distrair com tanta facilidade. Na vida amorosa, leve as 
coisas com calma e deixe os assuntos polêmicos para outro momento para 
não se decepcionar. Isso vale para a paquera também.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Sextou, Aquário, e você começa o dia mais sonhador e animado, com pique 
de sobra para dar conta de tudo o que vai cair no seu colo hoje. À tarde, 
mantenha os pés no chão e não fique contando demais com uma ajuda de 
colegas ou amigos, porque pode se decepcionar. Ainda bem que as energias 
são favoráveis para correr atrás dos seus sonhos à noite. Há chance de cair de 
amores por alguém que acabou de conhecer, então olhe mais ao seu redor! 
O astral fica mais leve com o par e a diversão está garantida.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
No trabalho, você vai se sair melhor logo cedo se ouvir mais a sua intuição, 
que está tinindo, na hora de tomar decisões importantes ou fazer escolhas 
para o futuro. À tarde, talvez seja preciso mais jogo de cintura para lidar com 
imprevistos, inclusive envolvendo as amizades. Mas, com tanta coisa acon-
tecendo, a vida amorosa pode acabar prejudicada. A boa notícia é que você 
conta com uma dose extra de sensualidade para marcar presença na con-
quista. A dois, reforçar os laços será importante para manter a paz.
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Uma nova esta-
ção chega,  mas o 
tempo não muda 
a u t o m a t i c a m e n -
te .  Será  de forma 
gradat iva,  a  par t i r 
do início do ou-
tono,  que come-
çou às  06h01 desta 
quinta-feira  (20) . 
Os meses de abri l , 
maio e  junho no 
Paraná,  his tor ica-
mente,  apresentam 
redução no volu-
me de chuva em 
relação ao verão. 
Sis temas de al ta 
pressão atmosfér i -
ca ,  que tem como 
caracter ís t ica  o  ar 
f r io  e  seco,  fazem 
com que o interva-
lo  entre  as  chuvas 
também seja  maior.

O balanço do cl i -
ma no verão e  as 
previsões  para  a 
nova estação foram 
apresentadas por 
meteorologis tas  do 
Sis tema de Tecno-
logia  e  Monitora-
mento Ambiental 
do Paraná (Sime-
par) ,  na  quarta-fei-
ra  (19) .

O outono come-
çará  dentro dessas 
caracter ís t icas:  de 
quinta  a  domingo 
(23)  o  tempo f ica 
es tável  no Paraná, 
com predomínio 
de sol .  Serão dias 
de bastante  ampli-
tude térmica,  com 
manhãs de tempe-
raturas  amenas e 
nevoeiros ,  e  tardes 
mais  quentes .  Na 
quinta  e  na sexta 
pode ocorrer  chu-
va fraca no Li toral . 
Até  domingo,  no 
Oeste ,  Norte  e  No-
roeste ,  a  umidade 
estará  baixa.

Menos chuvas e 
temperaturas  mais 
amenas são espera-
dos pela  população 
depois  de mais  um 
verão muito quen-

te .  O mês de feve-
reiro,  por  exemplo, 
foi  o  mais  quente 
da sér ie  his tór i -
ca  em 23 cidades. 
Mesmo assim,  o 
verão deste  ano 
não foi  mais  quen-
te  do que o do ano 
passado.

“Em comparação 
a  2024 ,  o  ve rão 
de  2025  fo i  ma i s 
chuvoso  em quase 
todas  a s  r eg iões , 
com exceção  do 
L i to ra l  e  do  Cen-
t ro  Su l  –  na  r eg ião 
de  Pa lmas  choveu 
ma i s  em 2023  e 
2024  do  que  nes t e 
ano .  J á  em t e rmos 
de  t empera tu ra 
méd ia  do  a r,  e s t e 
ano  fo i  ma i s  ame-
no  do  que  ano  pas -
sado .  Em 2024  a s 
t empera tu ras  f i -
ca ram ma i s  e l eva -
das ,  com exceção 
do  L i to ra l ,  que 
t eve  um ve rão  de 
2025  mui to  pa re -
c ido  com o  do  ano 
passado” ,  exp l i ca 
Re ina ldo  Kne ib , 
me teo ro log i s t a  do 
S imepar.  

A úl t ima semana 
do verão 2024/2025 
termina com muita 
chuva em algumas 

regiões .  Na ter-
ça-feira  (19) ,  Pa-
ranavaí  regis t rou 
acumulado de 41,8 
mm de chuva pou-
co depois  das  5h. 
Altônia  regis t rou 
48 mm entre  2h e 
4h.  São José dos 
Pinhais  teve um 
acumulado de 27 
mm de chuva em 
uma hora por  vol ta 
das  15h.  O dis t r i to 
de Entre  Rios ,  em 
Guarapuava,  regis-
t rou 48 mm em uma 
hora,  a  par t i r  das 
16h45.  Paranaguá 
regis t rou 30,4 mm 
em apenas meia 
hora,  a  par t i r  das 
16h45.

PREVISÃO
Entre  20 de mar-

ço e  20 de junho 
2025,  quando o 
outono acaba,  a 
temperatura  média 
do ar  f icará  l igei-
ramente acima da 
média,  e  um pouco 
mais  amena do que 
a  temperatura  do 
outono do ano pas-
sado.  Isso porque 
em 2024 as  chuvas 
foram muito i r re-
gulares ,  e  as  tem-
peraturas  no Paraná 
f icaram até  2 ,5°C 

acima da média em 
todo o Estado,  com 
exceção do Li toral .

A previsão é  de 
que a  chuva s iga 
o padrão his tór ico 
na região Leste .  A 
precipi tação acu-
mulada f icará  pró-
xima ou abaixo do 
normal  nas  demais 
regiões  do Esta-
do,  como já  ocor-
reu em 2024.  As 
regiões  Oeste ,  Su-
doeste ,  Centro Sul 
e  Leste  permanece-
rão com cl ima mais 
seco neste  outono 
em comparação ao 
ano passado,  pois 
nestas  áreas  cho-
veu acima da mé-
dia  em 2024.

Os maiores  vo-
lumes de chuva no 
outono geralmente 
são regis t rados nas 
regiões  Sudoeste  e 
Oeste  e  os  menores 
no Norte  do Para-
ná.  Em geral ,  maio 
apresenta  um volu-
me de chuva l igei-
ramente maior  que 
abri l  e  junho.

O acumulado 
médio de chuvas 
no Li toral  durante 
o  mês de abri l ,  por 
exemplo,  var ia  de 
111 mm a 211 mm; 

na Região Metro-
pol i tana de Curi t i -
ba var ia  de 39 mm 
a 96 mm; na região 
Central  de 61 mm a 
129 mm; na região 
Sul  de 59 mm a 150 
mm; no Sudoes-
te  de 73 mm a 155 
mm; no Oeste  de 
73 mm a 174 mm; 
e  no Norte  var ia  de 
56 mm a 122 mm.

GEADAS E 
NEVOEIROS

As geadas,  como 
ocorreu em anos 
anter iores ,  podem 
ser  regis t radas  a 
par t i r  da segunda 
metade de abri l  no 
Centro-Sul  para-
naense.

“No outono de 
2025 será  natural 
a  ocorrência  de va-
r iações bruscas  na 
temperatura  do ar 
em períodos cur-
tos ,  com regis t ro 
de per íodos quen-
tes .  Também faz 
par te  da cl imato-
logia  da estação o 
regis t ro  de verani-
cos,  ou seja ,  vár ios 
dias  consecut ivos 
sem ocorrência  de 
chuva,  a  forma-
ção de nevoeiros 
e  a  ocorrência  de 

geadas nas  regiões 
mais  a l tas  do Esta-
do como Sudoeste , 
Sul ,  Centro Sul ,  sul 
dos Campos Gerais 
e  da Região Metro-
pol i tana de Curi t i -
ba,  pr incipalmente 
no f inal  da esta-
ção”,  detalha Rei-
naldo Kneib.

O outono tam-
bém tem como ca-
racter ís t ica  no Pa-
raná a  ocorrência 
de noi tes  e  manhãs 
fr ias  e  aumento da 
ampli tude térmica. 
As temperaturas 
máximas médias 
caem de 27,4 °C 
em abri l  para  23,1 
°C em junho no Li-
toral ;  de 25,4 °C 
para  20,6 °C na Re-
gião Metropol i tana 
de Curi t iba;  de 26 
°C  para  21 °C na 
região Central ;  de 
24,7 °C em abri l 
para  19,5 °C em 
junho no Sul ;  de 
27,1 °C para  21,5 
°C no Sudoeste;  de 
29 °C para  23,6 °C 
no Oeste;  e  de 29 
°C para  24,1 °C no 
Norte .

Alguns  dos  p r in -
c ipa i s  a to re s  do 
c l ima  g loba l ,  que 
t ambém podem 
impac ta r  nas  con-
d ições  de  t empe-
ra tu ra  e  de  chuva 
p rev i s t a s  pa ra  o 
Pa raná  no  ou to -
no ,  s ão  os  f enô -
menos  E l  N iño /
La  Niña ,  que  são 
obse rvados  nas 
águas  supe r f i c i a i s 
do  Oceano  Pac í f i -
co  equa to r i a l  e  s ão 
capazes  de  a l t e r a r 
o  compor t amen to 
do  c l ima  em vá r i a s 
pa r t e s  do  mundo . 
O  E l  N iño  t r a t a  do 
aquec imen to  des -
sas  águas ,  e  La 
Niña  do  r e s f r i a -
men to  das  mes -
mas .  (Repor t agem: 
AEN-PR,  com ed i -
ção ;  Fo to :  Gera ldo 
Bubn iak /AEN)
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GUIA CLIMÁTICO. Geadas já estão previstas nas regiões mais altas do Estado no final da estação. No Centro-Sul, 
podem iniciar na segunda metade de abril. A previsão é de que a chuva siga o padrão histórico na região Leste. A 
precipitação acumulada ficará próxima ou abaixo do normal nas demais regiões do Estado

OUTONO TERÁ TEMPERATURAS MAIS 
AMENAS DO QUE 2024 E CHUVA 
ABAIXO DA MÉDIA NO PARANÁ
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DIVERSOS

Vendo 30 engra-
dados de plastico, 
semi novos, val-
or R$ 22,00 cada. 
Fone para contato:  
3623-4085
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 

FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-

OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 

E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; 
Fone (42) 99977.0005 – 
CRECI 15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 

troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-

OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956
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TRATORCASE MÁQUINAS AGRÍCOLAS S/A
CNPJ: 08.641.686/0001-01

Demonstrações Financeiras
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de nossos Acionistas, Clientes, Fornecedores e Instituições Financeiras as 
Demonstrações Contábeis, relativas ao Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 2024. Colocamo-nos à disposição, para quaisquer outros esclarecimen-
tos que se fizerem necessários. A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)
ATIVO

Contas Nota 2024 2023
ATIVO
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 47.705 42.552
Contas a receber de clientes 7 26.592 32.321
Adiantamentos 1.361 433
Estoques 8 67.667 71.109
Impostos a recuperar 9 7.632 8.474
Despesas do exercício seguinte 236 140
Total do ativo circulante 151.193 155.029

Não circulante
Aplicações financeiras 6 15.986 14.069
Contas a receber de clientes 7 8.184 7.314
Impostos diferidos 808 636
Depósitos judiciais 10 16.747 14.953
Investimentos 137 70
Imobilizado 11 14.166 5.870
Intangível 12 242 227
Total do ativo não circulante 56.270 43.139

  
Total do ativo 207.463 198.168

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Contas Nota 2024 2023

PASSIVO
Circulante
Fornecedores 13 41.660 55.381
Empréstimos e financiamentos 14 3.331  - 
Obrigações tributárias 15 1.104 843
Obrigações sociais e trabalhistas 16 2.825 3.200
Adiantamento de clientes 17 3.699 4.396
Outras obrigações 1.218 2.731
Total do passivo circulante 53.837 66.551
Não circulante
Fornecedores 13 9.544 5.294
Empréstimos e financiamentos 14 7.161  - 
Outras obrigações 22.988 20.932
Impostos diferidos 1.216 420
Total do passivo não circulante 40.909 26.646
Patrimônio líquido 18
Capital social integralizado 18.1 53.920 53.920
Reserva legal 18.2 4.473 3.861
Reserva de incentivos fiscais 46.274 46.274
Reserva de lucros 8.050 916
Total do patrimônio líquido 112.717 104.971
Total do passivo e do patrimônio líquido 207.463 198.168

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Contas Nota 2024 2023
Receita operacional bruta
Venda de mercadorias 220.756 325.349
Prestação de serviços 11.626 12.333

232.382 337.682
(-) Deduções da receita bruta
(-) Impostos sobre vendas (6.579) (7.648)
(-) Devoluções e descontos de vendas (7.324) (21.765)

(13.903) (29.413)
Receita operacional líquida 218.479 308.269
Custo dos produtos vendidos e dos serviços 
prestados (186.398) (246.710)
Lucro operacional bruto 32.081 61.559
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com pessoal (19.312) (21.730)
Despesas gerais e administrativas (22.015 (26.815)
Despesas tributárias (320) (55)
( + ) Outras receitas/despesas operacionais 25.439 22.847
( + ) Outras receitas não operacionais 1.928 170

(14.280) (25.583)
Lucro antes do resultado financeiro 17.801 35.976
Receitas financeiras 19 4.684 4.994
(Despesas) financeiras 19 (5.774 (12.823)
Resultado financeiro líquido (1.090) (7.829)
Lucro antes das provisões dos Impostos 16.711 28.147
Provisão para imposto de renda (3.258) (5.234)
Provisão para contribuição social (1.207) (1.930)
Lucro líquido do exercício 12.246 20.983
Lucro líquido por ação 4,15 7,11

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Descrição 2024 2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
 - Lucro líquido do exercício 12.246 20.983
Ajustes para conciliar o resultado com o caixa gerado pe-
las atividades operacionais:
 - Depreciações e amortizações 688 607
 - Lucros distribuídos (4.500) (8.500)

8.434 13.090
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
 - Contas a receber de clientes 4.753 3.458
 - Adiantamentos (928) 519
 - Impostos a recuperar 670 309
 - Estoques 3.442 13.479
 - Fundo CNH (1.918) (12.729)
 - Outras contas a receber 10 (140)
 - Depósitos judiciais (1.794) (5.766)
 Aumento (redução) nos passivos operacionais:
 - Fornecedores (9.470) 486
 - Obrigações fiscais e tributárias 1.057 (1.857)
 - Obrigações sociais e trabalhistas (375) (859)
 - Adiantamentos de clientes (697) 280
 - Outras contas a pagar 542 7.810

(4.708) 4.990
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 3.726 18.080
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
 - (Aquisições) baixas do ativo imobilizado e intangível (9.070) (2.428)
 - (Aumento) redução dos investimentos 5 734
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (9.065) (1.694)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos:
- Empréstimos e financiamentos - valores líquidos 10.492 (13)
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamentos 10.492 (13)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa no exercício 5.153 16.373
Demonstração da variação de caixa e equivalentes de caixa:
 - Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 42.552 26.179
 - Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 47.705 42.552
Aumento de caixa e equivalentes de caixa no exercício 5.153 16.373

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)
Descrição Capital 

social
Reserva 

Legal
Reserva para 

Incentivos Fiscais Reserva de Lucros Lucro Líquido do 
Exercício Total

Saldos em 01 de janeiro de 2023 53.920 2.812 33.179 2.577 - 92.488
Lucro líquido do exercício -  - - - 20.983 20.983
Lucros distribuídos no exercício -  - - (8.500) - (8.500)
Destinação p/reserva legal - 1.049 - - (1.049) -
Destinação p/reserva de inc. fiscais - - 18.591 - (18.591) -
( - ) Reservas de incentivos fiscais a realizar - - (5.496) - 5.496 -
Destinação p/reserva de lucros - - - 6.839 (6.839) -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 53.920 3.861 46.274 916 - 104.971
Lucro líquido do exercício - - - - 12.246 12.246
Lucros distribuídos no exercício - - - - (4.500) (4.500)
Destinação p/reserva legal - 612 - - (612) -
Destinação p/reserva de inc. fiscais - - - - - -
Destinação p/reserva de lucros - - - 7.134 (7.134) -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 53.920 4.473 46.274 8.050 - 112.717

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

1. Contexto operacional: A TRATORCASE MÁQUINAS AGRÍCOLAS S/A. é 
uma Sociedade de capital aberto, inscrita no CNPJ - Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas sob o nº 08.641.686/0001-01, constituída em 08 de janeiro de 
2007, e sediada na cidade de Ponta Grossa - PR, na Avenida Senador Flávio C. 
Guimarães, nº 3720, Bairro Boa Vista, e atualmente conta com nove filais distri-
buídas pelo Estado do Paraná, figurando como uma das principais distribuidoras 
da marca Case IH Agricultura do Brasil. A Sociedade possui como atividades 
preponderantes a exploração de comércio, exportação e importação de máqui-
nas agrícolas, tratores, peças, implementos, serviços de reparação e representa-
ções, podendo também participar de outras sociedades no território nacional. Em 
2021 os acionistas alienaram a totalidade de suas ações da TRATORCASE 
MÁQUINAS AGRÍCOLAS S/A. em favor da Cocari – Cooperativa Agropecuária e 
Industrial. Em 2025 a Tratorcase adquiriu a maior parte das quotas societárias da 
HWILL PEÇAS PARA TRATORES LTDA., que atua no segmento de revenda de 
máquinas agrícolas na região do Planalto Norte do estado de Santa Catarina. 
Com a aquisição da controlada, a TRATORCASE ampliou sua área de atuação e 
consolidou ainda mais a sua marca no segmento em que atua. 2. Apresentação 
e elaboração das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras 
da Sociedade foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, que abrangem a legislação societária, as normas dos pronunciamen-
tos, orientações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), e estão em conformidade com as normas internacionais de 
contabilidade (International Financial Reporting Standard - IFRS) emitidas pelo 
International Accounting Standads Board (IASB). Essas demonstrações estão 
consistentes com as práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstra-
ções financeiras, para fins de comparabilidade, com o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023. As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo 
com diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estima-
tivas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foram 
baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da adminis-
tração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações 
financeiras. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem 
provisões e análise dos riscos para determinação de outros ativos e passivos. 
Estimativas e premissas são revistas de maneira contínua. Revisões com relação 
a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são 
revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas, poderá resultar em valores significativamente di-
vergentes dos registrados nas demonstrações financeiras, devido ao tratamento 
probabilístico inerente ao processo de estimativa. As demonstrações financeiras 
foram originalmente preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, 
exceto quando divulgado. A divulgação das demonstrações financeiras foi apro-
vada pela Diretoria da Sociedade em 27 de fevereiro de 2025. 3. Sumário das 
principais práticas contábeis: a) Instrumentos financeiros: - Ativos financei-
ros não derivativos: A Sociedade reconhece os recebíveis inicialmente na data 
em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos 
designados pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente 
na data da negociação na qual se torna uma das partes das disposições contra-
tuais do instrumento. A Sociedade deixa de reconhecer um ativo financeiro quan-
do os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando trans-
ferem os direitos aos recebimentos dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo 
financeiro, em uma transação no qual essencialmente todos os riscos e benefí-
cios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual participação que 
seja criada ou retida nos ativos financeiros é reconhecida como um ativo ou 
passivo individual. A Sociedade tem os seguintes ativos financeiros não derivati-
vos: Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado e rece-
bíveis. - Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resulta-
do: Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso 
seja classificado como mantido para negociação, ou seja, designado como tal no 
momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados pelo 
valor justo por meio do resultado, se a Sociedade gerencia tais investimentos e 
tomam decisões de compra e venda, baseada em seus valores justos de acordo 
com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos. Os custos 
da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado 
como incorridos. Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resul-
tado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são 
reconhecidas no resultado do exercício.  - Recebíveis: Recebíveis são ativos fi-
nanceiros com pagamentos fixos ou calculáveis e que não são cotados no mer-
cado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os re-
cebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efeti-
vos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os recebí-
veis abrangem as contas a receber de clientes e outras contas a receber. - 
Passivos financeiros não derivativos: A Sociedade reconhece títulos de dívida 

emitidos inicialmente na data em que são originados. Todos os outros passivos 
financeiros (incluindo passivos designados pelo valor justo registrado no resulta-
do), são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual se torna uma 
parte das disposições contratuais do instrumento. A Sociedade baixa um passivo 
financeiro quando tem suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou venci-
da. Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apre-
sentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, tenha o direito legal 
de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou 
de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente. A Sociedade tem os se-
guintes passivos financeiros não derivativos: fornecedores a pagar e outras con-
tas a pagar. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconheci-
mento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado 
através do método dos juros efetivos.  - Ativos e passivos financeiros derivati-
vos: A Sociedade não transacionou, assim como, não possui em aberto em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023, transações com instrumentos financeiros derivativos. 
b)  Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abrangem 
saldos de caixa, contas correntes bancárias e investimentos financeiros com ven-
cimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação. Limites 
de cheques especiais de bancos que tenham de ser pagos à vista e que façam 
parte integrante da gestão de caixa, são incluídos como um componente das 
disponibilidades para fins da demonstração dos fluxos de caixa. c)  Contas a 
receber de clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos valores 
a receber de clientes pelas vendas de máquinas e implementos agrícolas, peças 
e acessórios ou prestação de serviços no decurso normal das atividades da 
Sociedade. Se o prazo de recebimento é equivalente há um ano ou menos (ou 
outro que atenda o ciclo normal da Sociedade), as contas a receber são classifi-
cadas como ativo circulante. Caso contrário, estão apresentados no ativo não 
circulante. As contas a receber de clientes são inicialmente registradas pelo valor 
faturado, incluindo os respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária 
da Sociedade, menos os impostos retidos na fonte, os quais são considerados 
créditos tributários. As perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa 
são consideradas suficiente para fazer face a eventual perda na realização dos 
créditos. d)  Estoques: Os estoques são demonstrados com base no custo histó-
rico de aquisição, acrescido de gastos relativos a transportes e impostos não re-
cuperáveis. Os valores dos estoques contabilizados não excedem os valores de 
mercado. e)  Imobilizado:  - Reconhecimento e mensuração: Itens do imobili-
zado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzidos 
da depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impair-
ment) quando aplicável. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à 
aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela própria entidade inclui 
os custos de materiais e serviços. Quando partes de um item do imobilizado têm 
diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes 
principais) do imobilizado.  Ganhos e perdas na alienação de um item do imobili-
zado são apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação 
com o valor residual contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro 
de outras receitas ou despesas no resultado do exercício. - Custos subsequen-
tes: O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no 
valor contábil do item, caso seja provável que os benefícios econômicos incorpo-
rados dentro do componente irão fluir para a Sociedade e que o seu custo pode 
ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente que tenha sido 
reposto por   - Depreciação: A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, 
que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor 
residual. A depreciação é reconhecida no resultado do exercício, baseando-se no 
método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item do 
imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete o padrão de consumo 
de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo.  Os métodos de depre-
ciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento 
de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de 
estimativas contábeis. f)  Redução ao valor recuperável: Os ativos do imobiliza-
do e do intangível, têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, 
caso haja indicadores de perda de valor. g)  Passivos circulantes e não circu-
lantes: Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valo-
res conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspondentes 
encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço 
patrimonial. h) Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamen-
tos são reconhecidos, inicialmente, pelo custo da operação, ou seja, o valor pre-
sente a pagar. Qualquer diferença entre os valores captados e o valor dos paga-

mentos é reconhecida na demonstração do resultado do exercício, durante o 
período em que os empréstimos estejam em andamento, utilizando o método da 
taxa de juros efetiva. i)  Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de 
um evento passado, se a Sociedade tem uma obrigação legal ou construtiva que 
possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômi-
co seja exigido para liquidar a obrigação.   j)  Compensação entre contas: Como 
regra geral, nas demonstrações financeiras, nem ativos e passivos, ou receitas e 
despesas são compensados entre si, exceto quando a compensação é requerida 
ou permitida por um pronunciamento ou norma brasileira de contabilidade e a 
compensação refletir a essência da transação. k) Passivos contingentes: 
Passivos contingentes são provisionados quando, as perdas forem avaliadas 
como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente 
segurança. l)  Apuração do resultado: O resultado das operações é apurado em 
conformidade com o regime contábil de competência de exercício. m)  Receitas: 
As receitas de vendas de máquinas e implementos agrícolas, peças e acessórios 
são reconhecidas no resultado quando todos os riscos e benefícios inerentes aos 
produtos são disponibilizados para o comprador. A receita de serviços prestados 
é reconhecida no resultado em função da sua realização. Uma receita não é re-
conhecida se há uma incerteza significativa na sua realização. n) Receitas finan-
ceiras e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem basicamente 
as variações monetárias ativas e descontos obtidos. A receita de juros é reconhe-
cida no resultado através do método dos juros efetivos. As despesas financeiras 
abrangem despesas com juros passivos, descontos concedidos e despesas de 
tarifas e encargos de cartão, e são mensuradas no resultado através do método 
de juros efetivos.  o)  Imposto de renda e contribuição social: O imposto de 
renda e a contribuição social são calculados de acordo com a legislação fiscal em 
vigor, adotando-se o cálculo e pagamento pelo critério do lucro real trimestral, 
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o exce-
dente de R$ 20 mil/mês para o imposto de renda e 9% para a contribuição social. 
p)  Resultado por ação: O resultado por ação é calculado por meio do resultado 
do período atribuível aos acionistas da Sociedade. A Sociedade não possui ins-
trumentos que poderiam potencialmente diluir o resultado por ação. q) Moeda 
funcional e moeda de apresentação: Os itens nestas demonstrações financei-
ras são mensurados em moeda funcional Reais (R$), que é a moeda do principal 
ambiente econômico em que a Companhia atua; 4. Gerenciamento de risco fi-
nanceiro: Gestão de capital: A política da Administração é manter uma sólida 
base de capital para manter a confiança do investidor, credor e mercado e manter 
o desenvolvimento futuro do negócio. A Administração monitora o retorno sobre o 
capital aplicado considerando os resultados das atividades econômicas dos seg-
mentos operacionais. A Administração também monitora o nível de resultados 
para acionistas. 5. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de cai-
xa, conforme o item 6 do CPC 03, compreendem numerários em espécie, depó-
sitos bancários e investimentos de curto prazo de alta liquidez, prontamente 
conversíveis em montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um insigni-
ficante risco de mudança de valor. O Caixa e equivalentes de caixa em 31 de 
dezembro compreendem:

Descrição 2024 2023
Caixas 29 32
Bancos conta movimento 168 115
Aplicações financeiras 47.508 42.405
Total de caixa e equivalentes de caixa 47.705 42.552
6. Aplicações financeiras:

Descrição 2024 2023
Ativo Circulante
Renda fixa - CDB’s 5.340 80
Fundos de investimentos 42.168 42.325

47.508 42.405

Ativo Não Circulante
Aplicações Banco CNH 15.986 14.069
Total das aplicações financeiras 63.494 56.474
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, as aplicações financeiras registradas no 
ativo circulante referem-se a Certificados de Depósitos Bancários - CDB’s e em 
Fundos de Investimentos realizadas com bancos de reconhecida liquidez e possi-
bilidade de resgate imediato e risco insignificante de mudança de valor. As aplica-
ções financeiras junto ao Banco CNH, são fundos de investimento de risco, man-
tido no ativo não circulante e correspondem à investimentos de longo prazo com 
baixa liquidez e risco de mudança de valores. 7. Contas a receber de clientes 

Descrição 2024 2023
Ativo Circulante
 Contas a receber de clientes  26.900 32.626
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente  (289)  (287) 
 ( - ) PECLD - Perdas estimadas créditos liq. duvidosa  (19)  (18) 

 26.592  32.321 
Ativo Não Circulante
 Contas a receber de clientes  10.378  8.898 
 Vendas para entrega futura (107) -
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente  (2.087)  (1.583) 

8.184 7.314
 Total do contas a receber de clientes 34.776 39.635
As perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa, foram constituídas em 
bases consideradas suficientes para fazer face a eventuais perdas na realização 
desses valores. O quadro a seguir demonstra os saldos de contas a receber, por 
vencimento em 31 de dezembro de 2024 e 2023:  
Descrição 2024 2023
Créditos a vencer acima de 365 dias 10.378 8.898
Créditos a vencer até 365 dias 22.113 28.590
Créditos em atraso até 180 dias  3.644  3.589 
Créditos em atraso há mais de 180 dias  1.143  447 
Total do contas a receber  37.278 41.524 
8. Estoques:
Descrição 2024 2023
Máquinas e implementos novos 30.442 40.096
Máquinas e implementos usados 4.635 3.229
Peças e acessórios 31.113 27.417
Outros estoques 2.196 1.672
( - ) Provisão para perdas * (719) (1.305)
Total dos estoques 67.667 71.109
( * ) A Companhia adota a política de provisionar para perdas o montante referen-
te as peças e acessórios sem movimentação há mais de 1.080 dias 
9. Impostos a recuperar:

Descrição 2024 2023
ICMS a recuperar 7.548 8.188
IRRF a recuperar - 202
Saldo negativo de CSLL 13 13
Contribuições sociais retidas a recuperar 71 71
Total dos impostos a recuperar 7.632 8.474
 10. Depósitos judiciais: Valores depositados em juízo decorrente de demanda 
judicial, que discute a legalidade da utilização de benefício fiscal para redução da 
base de cálculo do imposto de renda e contribuição social.

Descrição 2024 2023
 Depósito judicial - IRPJ 12.460 10.995
 Depósito judicial - CSLL 4.287 3.958
Total dos depósitos judiciais 16.747 14.953

11. Imobilizado:
2024 2023

 Descrição Taxas anuais de depreciação (%) a.a. Custo Depreciação acumulada Valor contábil líquido Valor contábil líquido
Terrenos - 8.894 - 8.894 734
Máquinas e equipamentos 10,00 1.219 (514) 705 715
Móveis e utensílios 10,00 1.112 (746) 366 243
Veículos 20,00 1.279 (1.124) 155 325
Ferramentas Variável 893 (659) 234 251
Equipamentos de comunicação 20,00 394 (348) 46 97
Equipamentos de informática 20,00 979 (693) 286 228
Benfeitoria em imóveis de terceiros 20,00 4.285 (848) 3.437 3.064
Benfeitorias em andamento - 43 - 43 213
Total do imobilizado 19.098 (4.932) 14.166 5.870
A movimentação do ativo imobilizado, no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024, está demonstrada no quadro a seguir:

2024
Descrição Saldos em 31/12/2023 Adições (Baixas) Transf. (Depreciação) Saldos em 31/12/2024

Terrenos 734 - - 8.160 - 8.894
Móveis e utensílios e instalações 243 56 - 116 (49) 366
Máquinas e equipamentos 715 68 - 26 (103) 706
Veículos 325 - - - (170) 155
Ferramentas 251 19 - 44 (80) 234
Equipamentos de comunicação 97 - - - (51) 46
Equip.p/ computadores e processamento de dados 228 132 - 5 (79) 286
Adiantamento para aquisição de imobilizado - Terreno - 8.160 - (8.160) - -
Benfeitorias em imóveis de terceiros 3.064 75 - 453 (156) 3.436
Benfeitorias em andamento 195 479 (5) (644) - 25
Construção loja em Guarapuava/PR 18 - - - - 18

Totais 5.870 8.989 (5) (0) (688) 14.166
12. Intangível:

2024 2023

Descrição

Taxa anual de 
amortização 

(%) a.a. Custo  

Amorti
-zação 

acumulada  

Valor 
contábil 
líquido

Valor 
contábil 
líquido

Implantação de 
software Solution 20,00 176 - 176 170
Programa para 
computadores 20,00 141 (75) 66 57
Total do intangível 317 (75) 242 227
A movimentação do intangível, no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 
2024, está demonstrada no quadro a seguir:

 2024  

Descrição
Saldos em 
31/12/2023 Adições (Baixas)

(Amorti
-zação)

Saldos em 
31/12/2024

Implantação de 
software Solution 170 7 - - 176
Programa para 
computadores 57 31 - (22) 63
Totais 227 38 - (22) 242
13. Fornecedores:

Descrição 2024 2023
Passivo Circulante
 CNH Industrial Brasil Ltda. 31.091 43.356
 Outros fornecedores 11.191 12.161
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente (622) (136)

41.660 55.381
Passivo Não Circulante
 Outros fornecedores 12.498 6.392
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente (2.954) (1.098)

9.544 5.294
 Total de fornecedores 51.204 60.675
As contas a pagar a fornecedores classificadas neste grupo, representam o 
valor das contraprestações a pagar em função das aquisições de mercadorias 
e serviços no curso normal das atividades operacionais. 14. Empréstimos e 
Financiamentos: O saldo refere-se à contratação de crédito junto à instituição 
financeira Cooperativa Sicredi. A mensuração inicial foi realizada com base no 
custo da operação e ajustada a valor presente, considerando os pagamentos 
futuros com vencimentos em curto e longo prazo. A taxa contratada é de 2,49% 
ao ano + CDI. A operação possui vencimento final em 19 de junho de 2029. 
15. Obrigações tributárias:

Descrição 2024 2023
Impostos a recolher
IRPJ e CSLL a recolher  580  202 
PIS e COFINS a recolher  54  10 
IRRF a recolher  317  574 
ICMS a recolher  44  12 
Outros tributos a recolher  109  45 
Total de obrigações tributárias  1.104  843 
16. Obrigações sociais e trabalhistas:

Descrição 2024 2023
Obrigações sociais e trabalhistas
Salários a pagar 557 581
INSS a recolher 378 436
FGTS a recolher 117 136
Provisão de férias 1.769 2.032
Contribuições e convênios a pagar 2 2
Rescisões a pagar 2 13
Total de obrigações sociais e trabalhistas 2.825 3.200
17. Adiantamento de clientes:

Descrição 2024 2023
Adiantamento de clientes
Adiantamento de clientes 3.698 4.032
Depósitos bancários a identificar 1 -
Vendas antecipadas - 364
Total de adiantamento de clientes 3.699 4.396
18. Patrimônio líquido: 18.1 - Capital social integralizado - O capital social 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 é de R$ 53.920.005,47 (cinquenta e três 
milhões, novecentos e vinte mil e cinco reais e quarenta e sete centavos), dividido 
em 2.951.599 (dois milhões, novecentas e cinquenta e uma mil e quinhentos 
e noventa e nove) ações ordinárias e nominativas.  18.2. Subvenções para 
investimento: Com base na Lei nº 12.973 de 13.05.14, combinada com a Lei 
Complementar no 160 de 07.08.17 e com o Convênio ICMS 190/17 de 15.12.17, 
foi utilizado até o exercício de 2023 o benefício fiscal decorrente das receitas 
isentas de ICMS para redução da base de cálculo do Imposto de Renda e da 

Contribuição Social no valor de R$ 46.274 mil, constituindo Reserva de Incentivos 
Fiscais de igual valor no Patrimônio Líquido. Em 29 de dezembro de 2023, a 
publicação da Lei nº 14.789 alterou os requisitos para habilitação ao benefício do 
crédito fiscal, inviabilizando a continuidade de sua utilização pela TRATORCASE. 
19. Resultado financeiro líquido:

Descrição 2024 2023 (Reclassificado)
Receitas Financeiras:
Juros Ativos  51  72 
Descontos obtidos  8  12 
Rendimentos de aplicações financeiras  5.132  4.884 
Outras receitas  26 
Atualização a valor presente  (506)  - 
Total das receitas financeiras  4.684 4.994
(Despesas) Financeiras:
Despesas com juros passivos  (651)  (199) 
Despesas com juros sobre capital próprio  (4.041)  (6.521) 
Atualização a valor presente  2.342  (542) 
Despesas bancárias  (68)  (96) 
Despesas com IOF  (51)  (146) 
Descontos concedidos  (27)  (106) 
Despesas de tarifas e encargos de cartão  (155)  0 
PIS e COFINS sobre receitas  (1.572)  (897) 
Taxa Flat  (1.523)  (3.108) 
Outras despesas financeiras  (27)  (1.208) 
Total das despesas financeiras  (5.774)  (12.823) 
Resultado financeiro líquido  (1.090) (7.829)
20. Contingências: As provisões para litígios são reconhecidas quando a 
Sociedade tem uma obrigação presente em virtude de eventos passados, e é 
provável que seja necessária uma saída de recursos econômicos para liquidar a 
obrigação e, seja possível fazer uma estimativa confiável do valor dessa obriga-
ção. A administração, consubstanciada na opinião de seus assessores jurídicos, 
que indicam como possíveis as chances de êxito, não constituiu provisão para 
contingência para fazer frente a eventuais obrigações futuras decorrentes de de-
cisões judiciais desfavoráveis. A administração, em conjunto com seus consulto-
res jurídicos, está monitorando periodicamente a adequada possibilidade de êxito 
destas contingências. 21. Cobertura de seguros (Não auditado): A Sociedade 
adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos, 
por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, conside-
rando a natureza de suas atividades. As premissas de riscos adotadas, dada a 
sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações 
financeiras, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores 
independentes. Em 31 de dezembro de 2024, a cobertura de seguros totalizava 
R$ 61.089 mil, conforme abaixo demonstrado:
Modalidade Cobertura - R$ (mil)
Garantia judiciais 15.689
Riscos diversos 45.400
Total 61.089
22. Instrumentos financeiros: As políticas de gerenciamento de risco da 
Companhia são estabelecidas para identificar e analisar os riscos aos quais está 
exposta, para definir limites de riscos e controles apropriados, e monitorar os 
riscos e a aderência aos limites definidos. A Companhia possui exposição para 
os seguintes riscos: Risco com taxa de juros: O objetivo da política de geren-
ciamentos de taxas de juros da Empresa, é o de minimizar as possibilidades de 
perdas por conta de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas 
financeiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no mercado. A 
Empresa monitora continuamente as taxas de juros de mercado com o objetivo 
de avaliar a eventual necessidade de contratação de operações para se proteger 
contra o risco de volatilidade dessas taxas e adotam política conservadora de 
captação e aplicação de seus recursos financeiros. Risco de crédito: A Empresa 
não possui concentração de risco de crédito de clientes, em decorrência da 
diversificação da carteira de clientes, além do contínuo acompanhamento dos 
prazos de financiamento das vendas. Quanto ao risco de crédito associado às 
aplicações financeiras e equivalentes de caixa, a Empresa somente realiza ope-
rações em instituições financeira de primeira linha e com baixo risco de crédito. 
Risco de liquidez: A política de gerenciamento de riscos implica em manter um 
nível seguro de disponibilidade de caixa ou acessos a recursos imediatos. Dessa 
forma, a Empresa possui aplicações com vencimento em curto prazo e com liqui-
dez imediata. Risco de Mercado: As políticas de gestão de riscos da Empresa 
incluem, entre outras, o desenvolvimento de estudos e análises econômico-finan-
ceiras que avaliam o impacto de diferentes cenários nas posições de mercado, e 
relatórios que monitoram os riscos a que a Empresa está sujeita. A Administração 
mantém constante mapeamento de riscos, ameaças e oportunidades, com base 
na projeção dos cenários e seus impactos nos resultados da Empresa.
João Carlos Obici, Diretor Presidente
Carlos Vicente Borges Rogerio, Contador – CRC PR-055543/O-1
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Nes ta  semana ,  a 
Sec re t a r i a  de  Es t a -
do  da  Saúde  (Sesa ) 
pas sou  a  inc lu i r  o s 
dados  da  Cov id -19 
no  in fo rme  mensa l 
de  v í rus  r e sp i r a -
tó r ios .  A mudan-
ça  oco r re  dev ido 
ao  ence r ramen to 
da  Emergênc ia  em 
Saúde  Púb l i ca  de 
Impor t ânc ia  Na-
c iona l  (ESPIN) 
pa ra  a  i n fecção 
pe lo  novo  co ro -
nav í rus ,  con fo rme 
a  Por t a r i a  n º  913 , 
de  22  de  ab r i l  de 
2022 .

A dec i são  r e f l e -
t e  a  a tua l  d inâmi -
ca  do  v í rus  SARS-
CoV-2 ,  que  passou 
a  se  compor t a r  de 
mane i r a  seme lhan-
t e  a  ou t ros  v í rus 
r e sp i r a tó r ios  sa -
zona i s ,  como In -
f luenza  e  Ví rus 
S inc ic i a l  Resp i r a -
tó r io  (VSR) .  Des -
sa  fo rma ,  sua  in -
c lusão  no  bo le t im 
mensa l  fo r t a l ece 
o  mon i to ramen to 
dessas  in fecções 
no  e s t ado .

“ A p a n d e m i a 
r e p r e s e n t o u  u m 
g r a n d e  d e s a f i o 

p a r a  a  s a ú d e  p ú -
b l i c a ,  m a s  h o j e 
o  c e n á r i o  é  o u -
t r o .  A C o v i d - 1 9 
p a s s o u  a  t e r  u m 
c o m p o r t a m e n t o 
s e m e l h a n t e  a o  d e 
o u t r o s  v í r u s  r e s -
p i r a t ó r i o s ,  o  q u e 
e x i g e  u m a  r e o r -
g a n i z a ç ã o  n a  v i -
g i l â n c i a .  S e g u i r e -
m o s  m o n i t o r a n d o 
c o m  t r a n s p a r ê n -
c i a  e  a t u a l i z a ç õ e s 
m e n s a i s  p a r a  g a -
r a n t i r  u m  a c o m -
p a n h a m e n t o  p r e -
c i s o  d a  c i r c u l a ç ã o 
v i r a l ” ,  a f i r m o u 
o  s e c r e t á r i o  e s -

t a d u a l  d a  S a ú d e , 
B e t o  P r e t o .

O  in fo rme  men-
sa l  de  v í rus  r e s -
p i r a tó r ios  con-
t inua rá  sendo 
d i s p o n i b i l i z a d o 
no  s i t e  o f i c i a l  da 
Sesa ,  ga ran t indo 
acesso  a  ges to -
r e s ,  p ro f i s s iona i s 
da  saúde  e  à  po -
pu lação .  A med i -
da  r e fo rça  a  s i s -
t ema t i zação  das 
ações  da  Vig i l ân -
c i a  Ep idemio ló -
g ica  e  a  evo lução 
da  r e spos t a  à  Co-
v id -19 ,  a s seguran -
do  a  con t inu idade 

do  mon i to ramen to 
e  da  p revenção  no 
Pa raná .

“Nosso  compro-
misso  é  fo rnece r 
i n fo rmações  segu-
ra s  e  conf i áve i s 
sob re  a  s i t uação 
ep idemio lóg ica  do 
Es tado .  I s so  pe r-
mi t e  que  a s  e s -
t r a t ég ia s  de  p re -
venção  e  con t ro l e 
se j am ado tadas 
confo rme  necessá -
r io” ,  ac re scen tou 
o  sec re t á r io .

VACINAÇÃO
A Sesa  r e fo rça 

que  a  vac inação 

segue  d i spon íve l 
nos  399  mun ic í -
p ios  pa ranaen-
ses .  A tua lmen te ,  a 
imun ização  con t r a 
a  Cov id -19  ab ran -
ge  c r i anças  de  6 
meses  a  menores 
de  5  anos ,  i dosos 
e  ges t an te s  como 
pa r t e  da  vac ina -
ção  de  ro t ina .  A 
popu lação  p r io r i -
t á r i a  e l eg íve l  s ão 
a s  com comorb i -
dades ,  pué rpe ras , 
i m u n o c o m p r o m e -
t idas ,  i nd ígenas , 
r i be i r inhos ,  qu i -
lombolas ,  t r aba -
lhadores  da  saúde , 

pes soas  com de f i -
c i ênc ia  pe rmanen-
t e ,  en t r e  ou t ros 
g rupos .  As  pes -
soas  que  a inda  não 
tomaram nenhuma 
dose ,  pode  r ecebe r 
1  dose .

Es t ão  d i spon í -
ve i s  a s  vac inas 
Moderna  (Sp ike -
vax) ,  P f i ze r  (Co-
mi rna ty )  e  Se rum/
Za l ika ,  s endo  e s t a 
ú l t ima  r ecomenda-
da  apenas  a  pes -
soas  a  pa r t i r  de  12 
anos  de  idade .

A cobe r tu ra  va -
c ina l  em c r i anças 
de  6  meses  a  2  anos 
e s t á  41 ,1% pa ra  a 
1 ª  dose  e  13 ,5% 
pa ra  a  2 ª  dose  e 
pa ra  c r i anças  de  3 
a  4  anos  e s t á  em 
33 ,4% pa ra  a  1 ª 
dose  e  16 ,4% pa ra 
a  2 ª  dose .

DADOS
Segundo  o  bo le -

t im  ep idemio lóg i -
co  d ivu lgado  nes t a 
qua r t a - f e i r a  (19 ) , 
o  Pa raná  r eg i s t r a 
8 .464  casos  con-
f i rmados  e  44  ób i -
to s  po r  Cov id -19 
nes t e  ano .  (Repor-
t agem:  AEN-PR, 
com ed ição ;  Fo to : 
Rober to  Dz iu ra  J r /
AEN)
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COVID-19. Mudança ocorre devido ao encerramento da Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional 
(ESPIN) para a infecção pelo novo coronavírus. Vírus SARS-CoV-2 passou a se comportar de maneira semelhante a 
outros vírus respiratórios sazonais, como Influenza e Vírus Sincicial Respiratório (VSR)

DADOS PASSAM A INTEGRAR INFORME 
MENSAL DE VÍRUS RESPIRATÓRIOS NO 
PARANÁ

(42) 98886-2648 Guarapuava/PR

Agende uma avaliação
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